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O presente almanaque, intitulado “Marématica: a matematica do wosso
territorio”, constitui-se como produto educacional, fruto da pesquisa
intitulada: Ensino-aprendizagem de Matemdtica em uma perspectiva
critica: uma proposta desenvolvida com discentes do S° ano do ensino
fundamental no territdrio da Maré, desenvolvida no ambito do Programa
de Mestrado Profissional em Praticas de Educagdo Basica (MPPEB)
vinculado & Prd-Reitoria de PSs-Graduag@o, Pesquisa, Extensdo e Cultura
do Colégio Pedro |l. O material foi elaborado a partir de reflexdes sobre
o ensino de matemadtica, tendo como foco o territério do Complexo da
Maré, na cidade do Rio de Janeiro. A proposta Se apoia em fundamentos
tedricos que dialogam com a Educac@o e a pratica docente, a Educagdo
Matemdtica e Educacdo Matematica Critica, a Contextualizacdo e a
Aprendizagem Significativa. A partir dessas perspectivas, compreende-se
a Matematica como um conhecimento em construc@o, que Se relaciona
diretamente com as experigncias, Saberes e vivéncias dos estudantes em
seus territdrioS. O almanaque organiza-se em torno de atividades
contextualizadas, que buscam aproximar oS conteldoS matematicos da
realidade dos estudantes, articulando-os a Situacdes do cotidiano. Além
disso, reune SugestSes de materiais complementares, como textos, videos,
)ogos e recursos digitais, com o obj)etivo de ampliar as possibilidades de
trabalho pedagdgico em sala de aula. Também Ss3o apresentadas
orientacdes direcionadas aoS docentes, valorizando praticas pedagdgicas
baseadas no dialogo, na escuta e na participag@o ativa dos estudantes,
reconhecendo Suas experi@ncias como partes constitutivas do processo de
aprendizagem. Nesse sentido, o professor é compreendido como mediador,
responsavel por favorecer conexdes entre oS conceitoS matematicos e o
contexto social em que 0S estudantes est@o inseridos. As atividades foram
elaboradas, prioritariamente, para turmas do S° ano do Ensino
Fundamental, podendo, entretanto, ser adaptadas para outros awnos de
escolaridade e diferentes realidades escolares, conforme as necessidades
de cada conteXxto.

Palavras-chave: Educagdo, Matematica, Ensino-aprendizagem, Territdrio,
Cotidiano.
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Este almanaque é o produto educacional resultante da
pesquisa intitulada Ensino-aprendizagem de Matemdtica em
uma Perspectiva Critica: uma proposta desenvolvida com
discentes do 5° ano do Ensino Fundamental no territorio da
Maré, realizada no programa de Mestrado Profissional em
Praticas de Educacdo Basica (MPPEB) do Colégio Pedro |l. ©
material foi elaborado a partir de reflexGes sobre o ensino
de Matematica em contextos periféricos, tendo como foco o
territdrio do Complexo da Maré, na cidade do Rio de Jdaneiro.

AS bases tedricas que Sustentom este trabalho
fundamentam-se, principalmente, nas perspectivas da Educacdo
e pratica docente, da Educagdo Matemdtica e Educagdo
Matemdtica Critica, da Contextualizacdo e da Aprendizagem
Significativa. A partir desses referenciais, concebe-se a
Matematica como uma construcdo que Se articula as vivéncias
dos estudantes, reconhecendo o territdrio como elemento
central na producdo de sentidos e wna aprendizagem dos
conceitoS matematicos.

Este produto educacional, que chamei de “Marématica: o
matematica do nosso territdrio”’, foi pensado para dialogar com
a vida real, com o territdrio e com as experiédncias Qque
atravessam os estudantes no Seu cotidiano. A escolha desse
nome & uma opcdo pessoal, a qual ndo consigo abrir m&o, pois o
recorte do Complexo da Maré sempre foi central wna
construcdo desta pesquisa e wna compreensdo de que a

Matematica pode e deve também nascer das vivéncias Locais.

—————————————————————————————————————————————————————————————————————————————
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De acordo com o Diciondrioc Etimoldgico, a palavra
“matematica’ deriva do 9grego mathematiké, em que
“mathema”’” remete & compreens@do, explicagc@o, ciéncia,
conhecimento e aprendizagem, e “thiké"” diz respeito & arte,
permitindo entend@-la como uma “arte do conhecimento” ou
“arte de aprender”. Nesse sentido, 0 neologismo “Marématica”
inScreve o territdrio diretamente no préprio nome do produto,
buscando um titulo criativo e significativo que expressa o )ogo
de palavras entre “Maré” e “matematica’, reforcando a ideia
de uma matematica situada.

Este produto foi pensado a partir da minha experiéncia
docente no Gindsio Educacional Tecwnoldgico (GET) Medalhista
Olimpico Lucas Saatkamp, uma escola municipal localizada no
Complexo da Maré/RJ, na comunidade Salsa e Merengue.
Foram Sete anos de atuac@o na mesma escola, vivenciando de
perto oS desafios de ser professora em um territdrio
atravessado por maltiplas complexidades e conflitos. A Maré,
portanto, ndo é apenas um tema de pesquisa: ela é parte da
minha trajetéria, marcada por experié@ncias que continuam
atravessando e impulsionando minha trajetéria como
professora e estudante.

A estrutura do “Marématica” foi elaborada para refletir
e respeitar a realidade dos estudantes da favela. Desde a
escolha da linguagem até a selegdo das atividades e imagens,
tudo foi pensado para se aproximar da cultura da Maré e,

por extensdo, de outros territérios periféricos.
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O material oferece, ainda, orientacGes especificas para oS
docentes, incentivando a escuta ativa, a participag@o coletiva,
o didlogo, a curiosidade e a valorizagd@o das experiéncias dos
estudantes no processo de ensino e aprendizagem. Nesse
sentido, o professor é compreendido como mediador,
responsavel por criar condicées para que oS esStudantes
estabelecam relaces entre oS conceitoS matematicos e o
contexto em qQue vivem.

AS atividades propostas foram pensadas para o 5° ano do
ensing fundamental, no entanto, podem ser readaptadas de
acordo com o ano de escolaridade e com o contexto escolar,
ampliando suas possibilidades de uso e adequacdo &s
diferentes realidades. Embora organizadas de forma
articulada, também podem ser utilizadas isoladamente, de
acordo com oS ob)etivos pedagdgicos definidos pelo professor e
pelas necessidades especificas de cada turma.

Fica aqui o convite para que vocé mergulhe neste almanaque
com curiosSidade. O “Marématica” foi criado para ser mais do
que um material didatico: ele é um espaco de encontro entre
a Matemdtica e as experiéncias que habitam o territdrio.
Cada pagina carrega a intencdo de provocar reflexdes, abrir
caminhos e, quem Sabe, despertar wnovas formas de ensinar e
aprender.

Nota explicativa: Embora algumas passagens, legendas, indicacbes de fonte e outros
reqgistros deste produto educacional tenham sido redigidos no singular, esclarece-se que o
almanaque é uma obra de autoria compartilhada entre Patricia Alves Freitas da Silva e Helen
Silveira Jardim de Oliveira. Assim, as referéncias feitas a “autora” ou outras formas de escrita
no singular devem ser compreendidas como aplicaveis a ambas as autoras.

N---:—----------------------------------------------@—’



A aprendizagem Significativa apresenta-se como uma alternativa aos
modelos educacionais engessadoS e mecanicistas, que privilegiam a
memorizacdo e o cumprimento de metas em detrimento da compreensdo.
Diferentemente da aprendizagem mecénica, que ocorre de forma literal
e arbitraria, sem articulagdo com oS conhecimentos prévios, a
aprendizagem Significativa envolve a atribuicéo de sentidos, integrando
pensamentos, Sentimentos e agoes de maneira consciente (Masini; Moreira,
2.008).

Segundo Masini e Moreira (2008), esse processo ndo deve Ser
compreendido como uma oposSicdo dicotomica entre o Significativo e o
mecdnico, mas como um continuo. Nesse Sentido, cabe & mediagdo docente
favorecer o deslocamento do estudante em direcGo a wniveis mais
significativos de aprendizagem. Nessa direcdo, Moreira (2021) aponta
trés condicées fundamentais para Ssua ocorréncia: a presenca de
conhecimentos prévios relevantes (subsungores), a predisposicéo do
sujeito para aprender e a utilizacdo de materiais potencialmente
significativos, capazes de mobilizar o interesse do aluno.

No contexto escolar, tal perspectiva implica deslocar o aluno de uma
posSicdo passiva para um papel ativo na construcdo do conhecimento,
envolvendo-o0 na externalizacdo e negociagdo de Significados por meio do
didlogo com o professor e da interacd@o com seus pares (Moreira, 2021).

Para além da retengcdo mais duradoura do conhecimento, a
aprendizagem significativa pode assumir uma dimensdo critica,
posSibilitando ao Sujeito inserir-se em sua cultura sem se submeter a ela
de forma acritica, lidando de maneira reflexiva com transformacdes e
incertezas. A promocdo dessa perspectiva exige a Superagdo de praticas
de ensino centradas na transmissdo, a valorizacdo do questionamento, a
compreensdo do erro como parte cownstitutiva do processo e o
reconhecimento do conhecimento como uma construgc@o histdrica e em
permanente transformagdo (Moreira, 2005).

Desse modo, promover a aprendizagem Significativa demanda uma
atuacdo docente intencional, atenta & complexidade dos processos pelos
quaiS 0S estudantes constroem e ressignificam Seus préprios saberes.

.———————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————’
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A contextualizac@o do ensino Surge como uma resposta critica
ao modelo de escola tradicional, buscando transformar a sala
de aula em um oambiente onde o conhecimento acad@mico se
conecte diretamente as vivéncias dos estudantes. Fundamentada
na pedagogia critica, essa perspectiva, defendida por autores
como Giroux (1992), propde que a educacdo deve ir além da
simples transmissdo de informagdes, assumindo um papel politico
e social. Nesse sentido, a escola é& vista como um espago de
resist@ncia e construgcdo, onde as historias de vida e a
diversidade dos alunos deixam de ser ignoradas para Sse
tornarem a base do processo de aprendizagem.

O conceito de contextualizar envolve colocar o aprendizado
em Sintonia com o0 mundo contempordneo, funcionando como as
raizes de uma arvore que, embora invisiveis, ddo sustentacdo ao
desenvolvimento do aluno (Tufano, 2001). ESSa pratica exige uma
relacdo dialdgica entre professor e estudante, retirando este
altimo da posicdo de mero espectador para torna-lo
protagonista de sua trajetdria. Além disso, a contextualizac@o é
um requisito presente em diretrizes oficiais brasileiras, como os
Pargmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Base Nacional
Comum Curricular (BNCC), que a apresentom como uma
estratégia essencial para dar significado aoS conteiddos e
incentivar o exercicio da cidadania.

No campo especifico da Matematica, a contextualizac@o visa
romper com o0 enSing puramente mecaGnico e abstrato,
aproximando oS conceitoS das SituagSes cotidianas. NGo Se trata
apenas de aplicar férmulas em exemplos da realidade de forma
superficial, mas de construir novos SentidosS que permitam oo
aluno compreender o0 mundo ao Seu redor através do
conhecimento cientifico (Ricardo, 2005).

———————————————————————————————————————————————————————————————————————

.———————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————’
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De acordo com D'Ambrosio (2009), a matematica & uma construcdo
humana ligada ao contexto cultural e as estratégias da espécie para
lidar com a realidade sensivel e o imaginario. Nessa perspectiva,
D'Ambrosio (2009) e Bicudo (2013) argumentom que a Educagdo
Matematica ndo Se resume a uma Simples soma de conteudos técwicos
e pedagdgicos, mas constitui uma totalidade complexa que une a Légica
das ciéncias exatas ao carater humanistico da educagdo.

O objetivo central desse campo deve ser o desenvolvimento integral
do individuo, priorizando o aluno e sua dignidade em relagdo a
programas e metas curriculares rigidas, visando sempre a melhoria da
qualidade de vida e a formacdo de valores como Ssolidariedade e
respeito (D'Ambrosio, 2009). Dessa maneira:

sé se )justifica insistirmos em educagdo para todos
se for possivel conseguir por meio dela um
desenvolvimento pleno, e desenvolvimento pleno n@o
significa melhores indices de alfabetizacdo, ou
melhores indices economicos e controle da inflag@o,
ou qualidade total na produc@o, ou quaisquer dos
varios indices propostos por fildsofos, politicos,
economistas e governantes. Tudo Se resume em
atingirmos melhor qualidade de vida e maior
dignidade da humanidade como um todo [..]
(D'Ambrosio, 2009, p. 9-10).

Historicamente, o0 cenario brasileiro foi marcado por movimentoS como
o da Matematica Moderna entre as décadas de 1950 e 1980, que
acabou apresentando Sinais de esgotamento ao ndo gerar as melhorias
esperadas no rendimento escolar.

A partir desse contexto, ganham forgca as reflexdes da Educagdo
Matemadtica Critica, proposta por SKovSmose (2019), que questiona o
modelo tradicional de ensino. Este modelo é criticado por instaurar um
“regime de obedi@ncia" onde oS estudantes Sequem regras mecénicas
sem questionamento, assemelhando-se a “educac@o bancaria" de Freire
(2011).

~_--------:—------------------------------------------------------------------------@--—
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Para SKovsmose (2019), a Educacdo Matematica Critica:

[.] nGo Se reduz a uma Subarea da educagdo
matematica;, assim como ela wndo Se ocupa de
metodologias e técnicas pedagdgicas ou conteudos
programaticos. A Educacdo Matematica Critica é a
expressdo de preocupacdes a respeito da educag@o
matematica (SKovsmose, 2019, p. 11).

Skovsmose (2019) afirma que a matematica pode atuar tanto como
ferramenta de Submiss@o e exclus@o quanto como instrumento de
potencializagdo e inclus@o Social. Nesse sentido, 0 autor destaca trés
formas de potencializac@o: “[..] a questdo do desenvolvimento da
inteligéncia; a da maior chance de sucesso pessoal; e a do papel social
da matematica” (SKovsmose, 2019, p. 19).

Sob esta perspectiva, a matematica deixa de Ser um Saber abstrato
e passa a Ser vista como parte integrante das decisées Ssociais,
permitindo uma Lleitura critica de problemas reais, como, por exemplo,
impactos ambientais e desigualdades econdmicas.

Em sintese, a Educagdo Matematica Critica propée uma reflex@o no
modo de compreender o ensino da matematica, ao deslocar o foco da
transmissdo de conteudos para a formacdo de Sujeitos capazes de
interpretar e intervir na realidade. Ao reconhecer a ndo
neutralidade da matematica, essa perspectiva evidencia Seu potencial
tonto para a reproducdo quanto para a tramsformacdo das
desigualdades sociais.

ASSim, maiS do que ensinar matematica, trata-se de criar condicoes
para que 0S estudantes Se apropriem desse conhecimento como
ferramenta de atuagdo no mundo.

--------------------------------------------------—’
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A obra e a trajetdria de Paulo Freire, reconhecido como o Patrono
da Educagdo Brasileira, representam um marco indelével para a
pedagogia global, mantendo-se extremamente atuais mesmo décadas
apésS suas principais  publicagbées. Sua filosofia  educacional,
profundamente enraizada wna experiéncia de vida e wna resisténcia
politica, propde uma formacdo que extrapola o ambiente escolar
tradicional para se consolidar como uma ferramenta de emancipagdo

social e responsabilidade ética (Gadotti, 2002, 2008).

Um dos pilares do pensamento freiriano & a critica contundente &
chamada “educag@o bancaria", modelo em que o estudante é visto como
um recipiente passivo de informagSes depositadas pelo professor. Em
contrapartida, defende-se uma pratica educativa problematizadora e

dialégica, na qual o aprendizado ocorre de forma mutua:

[..] embora diferentes entre Si, quem forma Se
forma e re-forma ao formar e quem é formado
forma-se e forma ao ser formado. E neste Sentido
que ensinar wnao é transferir conhecimentos,
conteudos, nem formar é agdo pela qual um su)eito
criador da forma, estilo ou alma a um corpo
indeciso e acomodado. NGo hé docdncia sem
discéncia, as duas se explicam e seus Sujeitos,
apesar das diferencas que oS conotam, wndo Se
reduzem & condicGo de objeto um do outro. Quem
ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina
ao aprender (Freire, 2011, local. 10%).

A ética e a dignidade humana $&o elementos transversais em toda a
sua teoria, moanifestando-Se como um compromisso inegociavel com a
justica e a Lluta contra qualquer forma de opress@o ou discriminac@do. O
autor argumenta que a pratica docente deve Sser pautada pela
honestidade, pelo bom-senso e pela coeré&ncia entre o que se diz e o0 que
se faz, exigindo do professor uma constante autocritica e preparac@o
cientifica aliada & ética. Essa postura fundamenta-se na compreensdo
de que o0 ser humano é essencialmente “inacabado" e consciente de sua
prdpria inconclus@o, 0 que o torna um ser de decisGo e transformagado,
capaz de intervir na histéria em vez de apenas se adaptar a ela

(Freire, 2011).

.———————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————’
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Gadotti (2008) argumenta que, diante dos desafios do século 21, o
legado de Freire é apresentado ndo como um conjunto de dogmas, mas
como um convite ao pensamento Critico e a esperanca ativa. ASSim,
acrescenta que:

Devemos continuar estudando a sua obra, ndo para
venera-lo como a um totem ou a um Santo, nem
para Ser seguido como a um guru, mas para Ser lido
como um doS maiores educadores criticos do século
21. Honrar um autor é Sobretudo estuda-lo e revé-
lo criticamente, retomar Seus temas, Seus
problemas, seus questionamentos (Gadotti, 2008,
p.103).

Em didlogo com o legado freireamo, Moacir Gadotti (2008)
problematiza as exigéncias colocadas ao educador contemporaneo,
evidenciando que Sua atuacd@o demoanda muito mais do que dominio de
contelidos, envolvendo dimensGes éticas, politicas e pedagégicas:.

Espera-se do professor do Século 21 que tenha
paixdo de ensinar, que este)a aberto para sempre
aprender, aberto ao wovo, que tenha dominio
técnico-pedagdgico, que Saiba contar estorias, isto
é, que construa narrativas Sedutoras para Sseus
alunos. Espera-se que Saiba pesquisar, que Saiba
gerenciar uma Sala de aula, Ssignificar a
aprendizagem dele e de seus alunos. Espera-se que
saiba mediar conflitoS, que Saiba trabalhar em
equipe, que se)a Solidario (Gadotti, 2008, p. 105-106).

Para maiores aprofundamentos, clique e ,0 Link sera
. ~ ____> inserido apds oS
acesse a dissertacdao completat

trémites da
defesa

~_----------------------------------------------—’
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DESCOBRINDO O
COMPLEXO

Clique nos icones e conhega um pouco do
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https://www.museumare.org/sobreamare
https://arquivomuseudamare.org/
https://arquivomuseudamare.org/
https://arquivomuseudamare.org/acervo-iconografico/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://arquivomuseudamare.org/acervo-iconografico/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://arquivomuseudamare.org/acervo-museologico/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://arquivomuseudamare.org/acervo-museologico/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://arquivomuseudamare.org/acervo-cartografico/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://arquivomuseudamare.org/acervo-cartografico/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://arquivomuseudamare.org/acervo-audiovisual/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://arquivomuseudamare.org/acervo-audiovisual/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://arquivomuseudamare.org/acervo-bibliografico/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://arquivomuseudamare.org/acervo-bibliografico/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://www.museumare.org/museudamare
https://www.redesdamare.org.br/br/info/66/mare-de-noticias
https://www.redesdamare.org.br/br/info/66/mare-de-noticias
https://jornalocidadao.net/

*, compet@ncias retiradas do Curriculo Carioca.

No contexto da rede municipal do Rio de Jdaneiro, o
material de referéncia para o trabalho pedagdgico
é o Rioeduca, organizado a partir do Curriculo
Carioca (elaborado tendo como base a Base
Nacional Comum Curricular (BNCC), 0 que garante
alinhamento as diretrizes nacionais ao mesmo tempo
em que considera as especificidades da rede

Maré, territério localizado na cidade do Rio de Janeiro,
optou-Se por assumir g Curriculo Carioca e 0S documentos do
Rioeduca como principais referéncias, de modo a oferecer ao
professor um caminho de planejamento que dialogue
diretamente com as orientacoes oficiais da rede e possa
apoiar guem decidir desenvolver ou adaptar as atividades
apresentadas neste produto. Portanto, é por esse motivo
que, em algumas paginas, vocé encontraréa as habilidades e

4
4
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DESCOBRINDO ©
“MAREMATI|CA"

Durante sua “navegacdo”’ por estas paginas, voceé
encontraréa alguns Simbolos que foram inseridos
com a finalidade de orientar o percurso de
leitura, tornando a experidncia mais clara e
organizada. Cada um deles indica uma fungdo
especifica wno material buscando facilitar a
compreenSdo e apoiar 0 usSo oautonomo deste
produto educacional. \Ve)j)amos:

o ARA4

IMPRIMR
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€conomP
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TA CHOVENDO |DEIA

Parte |
QUANDO VOCE ESCUTA A PALAVRA MATEMATICA,
QUAL E A PRIMEIRA COISA QUE VEM A SUA
CABECA? ESCREVA SEM PENSAR MUITO, DO .
JEITINHO QUE VIER A MENTE.

L MATEMATICA 4


https://infogram.com/pt/criar/nuvem-de-palavra
https://infogram.com/pt/criar/nuvem-de-palavra

TA CHOVENDO |DEA

Parte ||

NOSSA MISSAO E DESCOBRIR ONDE A MATEMATICA
APARECE NO NOSSO DIA A DIA AQUI NA COMUNIDADE.
VALE TUDO: NO PRECO DA PASSAGEM, NA HORA DO
FUTEBOL, NA CONTAGEM DAS COMPRAS, NO TAMANHO
DAS CASAS, NA MUSICA, NO COMERCIO.. ENFIM, ONDE
VOCES ENXERGAREM NUMEROS, MEDIDAS € CALCULOS
ROLANDO POR Al

Matematico



https://infogram.com/pt/criar/nuvem-de-palavra
https://infogram.com/pt/criar/nuvem-de-palavra
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Fonte: A autora, 2025.

Vam =~
/7 N
// Professor (a), essas atividades t&m como wicleo a participagGo coletiva dos\\
/7

[ 4

estudantes, de modo que é fundamental que o professor deixe explicito, desde o \\
infcio, que as contribuicdes da turma S%o o elemento mais importante do |
trabalho: sem a participacdo dos alunos, a atividade perde o sentido. Explique |
que ndo hé “resposta errada” e que todas as falas sd@o bem-vindas, criando um

N

clima de seguranca para que Se Sintam & vontade para opinar, arriscar ideias e
relacionar a matemdtica as suas préprias experiéncias. Durante o |
desenvolvimento, circule pela sala, escute as conversas e valorize diferentes |
formas de perceber e nomear a matematica no cotidiano. Nas propostas em que |
oS estudantes preenchem fichas individuais (como na atividade “Téa chovendo ideia

— parte 1"), organize o tempo de maneira que possam também decorar/ilustrar

[
I
|
I
|
I
|
I
|
I
|
I
|
I
|
I

suas fichas, caso desejem, considerando que elas ser@do usadas na composicao de I

um cartaz para permanecer na sala, reforgando a autoria dos alunos sobre o 7

materiql produzido. //




EXPLORANDO A NUVEM DE
PALAVRAS

NA SEQUENCIA DO TRABALHO DE ESCUTA DOS ESTUDANTES
SOBRE A MATEMATICA, PROPGE-SE A  ATIVIDADE
“EXPLORANDO A NUVEM", CONSTRUIDA A PARTIR DA
ATIVIDADE “TA CHOVENDO |DE|A ||".
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EXPLORANDO A NUVEM DE PALAVRAS

Algumas semanas afras, nos criamos juntos uma nuvem de palavras com os lugares e sifuacfes em gue vocés percebem a
Matematica no dia a dia. Agora, gque tal explorarmos mais esse quadro? Em grupe, escolha uma das situagoes gue aparece

na nuvem & pense em uma atividade de Matematica que poderia ser feita a partir dela. USE A SUA CRIATIVIDADE!

\ SITUACAO ESCOLHIDA:

SUGESTAO DE ATIVIDADE:

\_ /

PROFESSOR, INSIRA AQUI A NUVEM REAL|ZADA COM A SUA
TURMA.

EXPLORANDO A NUVEM DE PALAVRAS

Algumas semanas afras, nos criamos juntos uma nuvem de palavras com os lugares e situacfes em que vocés percebem a
Matematica no dia a dia. Agora, gque tal explorarmos mais esse quadro? Em grupe, escolha uma das situagoes que aparece

na nuvem & pense em uma atividade de Matematica que poderia ser feita a partir dela. USE A SUA CRIATIVIDADE!

\ SITUACAD ESCOLHIDA:

SUGESTAO DE ATIVIDADE:

\_ _/

PROFESSOR, INSIRA AQUI A NUVEM REAL|ZADA COM A SUA
TURMA.
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PROFESSOR, INSIRA AQUI A NUVEM REAL|ZADA COM A SUA

TURMA.



REGISTROS, SUGESTOES €
REFLEXOES

‘Explorando a nuvem de palavras”

Fonte: A autora, 2025. Fonte: A autora, 2025

Fonte: A autora, 202S.

Algumas situacdes criadas pelos alunos

Algumas semanas atras, nds cri
, NOS criamos juntos uma nuv
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ANAL|SE DE DADOS SAER

Refletindo criticamente através da matematica

dos dados
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ANALISE DE DADOS - SAER

OBSERVE OS5 RESULTADOS SOEBRE A APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DO RJ NO SAEB

Percantual [%)

2023:

MATEMATICA LINGUA PORTUGUESA

MNivel Socioeconomico Mivel Socioeconomico

Baixo NSE [l Alto NSE Baixo NSE W% N[5 =
35% 44% 49% 55%

EM MATEMATICA:

« Alunos de familias com mais recursos: 44 em cada 100
« Alunos de familias com menos recursos: 35 em cada 100.

EM LINGUA PORTUGUESA

« Alunos de familias com mais recursos: 55 em cada 100,
« Alunos de familias com menos recursos: 49 em cada 100

RESPONDA:

1. Qual a diferenca entre os dois grupos em Matematica?
2. Qual a diferenca entre 0s dois grupos em Lingua Portuguesa?

3 Utilize as informacdes acima e preencha o grafico corretamente. Use cores diferentes para
cada grupo e crie a legenda.

Aprendizado em Matemética - 52 Ano

LEGENDA:



2) .,
“ANALISE DE DADOS - SAEB

APRENDIZADO EM LINGUA PORTUGUESA - 5° ano

LEGENDA:

4 - Por que vocé acha que essas diferencas existem? Como podemos tornar esse cenario mais
justa?

31
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OBSERVE 05 RESULTADOS SOBRE A APRENUILA m
NO SAEB 2023:

5"—. U

EM MATEMATICA:

ursos: 44 em cada 100 aprendem bem

« Alunos de familias com mais recu
« Alunos de familias com menos recursos: 35 em cada 100 aprendem bem

e e |
(4
: -
0
Y
-
("]

EM PORTUGUES

» Alunos de familias com mais recurses: 55 em cada 100 aprendem bem

« Alunos de familias com menos recursos: 49 em cada 100 aprendem bem

RESPONDA:
7

s o ———

1. Qual a diferenca entre os dais grupos em Matemgtica?

2. Qual a diferenca em Fortugués? S

3 Utillize as Informagbes acima e preencha o grafico cometamente. Use cores
diferentes para cada grupo e crie a legenda.

Aprendizado em Matamatica - 5% Ano

{..

& T
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LEGENDA: Uy, |
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Fonte: A autora, 2025.

LEGENDA:

teaenoa: Y1V, ol mheirs” Lo VIumae o ng::

4 - Por que vocé acha que essas diferencas existem? Como podemos tomar esse
canario mais justo?

cenario mais justo?

4 - Por que vocé acha que essas diferencas existem? Como podemos tomar esse

Fonte: A autora, 2025.

(&% CLIQUE E ACESSE OS DADOS UTILIZADOS PARA A MONTAGEM DA ATIVIDADE

| Professor, esta atividade pode ser compreendida como um
Icomnte para ir além da resolug@o de calculos, favorecendo
| também uma Lleitura critica de dados relacionados o
|educqgao. Ao comparar resultados de diferentes grupos de
| eStudantes em Matematica e Lingua Portuguesa, as criangas
|podem comegar o perceber que 0S wnameroS também
| expressam realidades, evidenciaom desigualdades e despertam
| reflexdes sobre justica, condigcdes de estudo e direitos.
| Nesse sentido, a proposta pode contribuir para aproximar o
| Matematica doas experidncias e questdes presentes na
Irealidade dos estudantes, articulando conteudos como
| diferenca e comparacdo. Perguntas como “Por que seréa que
Iesso«s diferencas existem?’ e “O que poderia contribuir para
| tornar esse cenario mais justo?”’ podem ampliar o dialogo e
Ifaworecer o desenvolvimento de um olhar sensivel, critico e
| argumentativo. Assim, a compreensdo dos dados pode ser
Iapresentadq as criangcas como uma posSibilidade de conhecer

|melhor a realidade e de pensar scbre formas de
|participqgao e transformacdo do mundo em que vivem.

24

I_Uma das competéncias especificas de
I matematica para 0 Ensino
| Fundamental é: “Fazer observagdes
| sistematicas de aspectos
I quantitativos e qualitativos presentes
| nas praticas sociais e culturais, de
I modo a investigar, organizar,
| representar e comunicar informagoes
| relevantes, para interpreta-las e
I avalia-las critica e eticamente,
| produzindo argumentos convincentes”.
I (Brasil, 2018, p. 26%7)

| - - |

ke

CLIQUE E ACESSE A PAGINA
OF|CIAL DO SAEB



https://qedu.org.br/uf/33-rio-de-janeiro/aprendizado
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb

ROLE DE CRIA | - CONHECENDO
NOSSOS NUMEROS

IMPRIMR

Ola, turma' Hoje vamos conhecer um pouquinho mais Sobre a wnossa
comunidade: 0 Complexo da Maré. Vocés sabiam que cada parte da
Maré tem um numero diferente de moradores? Que tal fazermos
uma pequena pesquisa Sobre oS locais de moradia dos alunos da

turma?

TABELAT | DOMICILIOS, MORADORES E MEDIA
DE MORADORES POR DOMIGILID

DOMICILIDS POPULACAD MEDIA
UNIDADE DE MORADORES
TERRITORIAL DOM m b ‘ POR DOMICILIO
R R e
PARQUE UNIAD m 15,9% 2.1
VILA DOS PINHEIROS m 10,6% m 3,08
NOVA HOLANDA m . 9 3,00
PARQUE MARE ﬂ 5% . 5% 2,89
VILA DO JOAOD 3% m 2,93
BAIXA DD SAPATEIRO m 2,84

PRUE | m ;5 281
PARQUE RUBENS VAZ 2.395 5 2,60
MORRO DO TIMBAU ﬁ 8% Z.B4
MARCILID DIAS m- 2,82
SALSA E MERENGUE m-m 3,14
B, | mf o ol
CONJUNTO PINHEIRDS 'I 342 m 3,00

PRAIA DE RAMOS 1.064 3.221 m 3.03
NOVA MARE P44 2,3% 341

CONJUNTO BENTO |
RIBEIROD DANTAS 943 3.553 m 377




ROLE DE CRIA | - CONHECENDO
NOSSOS NUMEROS

Ola, turma' Hoje vamos conhecer um pouquinho mais Sobre a wnossa
comunidade: 0 Complexo da Maré. Vocds Sabiam que cada parte da
Maré tem um nimero diferente de moradores? Que tal fazermos
uma Ppequena pesquisa Sobre oS locais de moradia dos alunos da

turma?---------------------------------------------------1
: TABELAT | DOMICILIOS, MORADORES E MEDIA :
: DE MORADORES POR DOMICILIO :
E | DOMICILIDS POPULACAO MEDIA E
= UNIDADE | DE MORADORES -
= TERRITORIAL | DOM " HAB % | POR DOMICILIO :
MARE ‘ 47.758 | 100% | 139.073 | 100% 2,91
E PARQUE UNIAD 7600 15,9% | 20547 | 14,8% 2,71 E
E VILA DOS PINHEIRDS .- s_ua?” 10,6% " 15.600 | 11,2% 3,08 | E
E NOVA HOLANDA .I 4.401 | 9,6% | 13.799 " ?,9%-. 3.00 | E
E PARQUE MARE | 4552 | 9.5% | 13064 |  9.5% 2,89 E
E VILA DO J0AD | L453 | 9.3% | 13.046 'i',ﬁ'}t;-; 2,93 E
E BAIXA DO SAPATEIRO ] 2287 69% | 9.329 I f..?e-am E.EH... E
E ;EEE‘&E ik 2847 | &0% | B.132| 58% 2,84 E
E PARQUERUBENSVAZ | 2395 | s50% | 6222  45% 2,40 E
E MORRO DO TIMBAU 2359 | L9% | 4709 | 4.8% | 2,84 E
E MARCILID DIAS 2248 | 4T% | 6342  48% | 2,82 E
E SALSAEMERENGUE | 2,163 L5% | 6791 -!..9%.- 3,14 E
E Eggésfr:ﬂga 1870 | 39% | 535 | 39% 784 E
E CONJUNTO PINHEIROS | 1.342 ” 2,8% | 4.028 | 2,9% 3,00 E
E PRAIA DE RAMOS | 1064 | 2.2% | 3221 | 2,3% | 1,03 E
E NOVA MARE 944 20% | 3215 2,3% | 3,41 E

Fonte: Redes da Maré

y
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Leitura, coleta, classificag@o interpretacdo e representacdo de
dados em tabelas de dupla entrada, grafico de colunas agrupadas,
graficos pictéricos e grafico de Linhas.

Interpretar dados estatisticos apresentados em textos, tabelas
e graficos (colunas ou linhas), referentes a outras areas do
conhecimento ou a outros contextoS, como Saude e trdansito, e
produzir textosS com o ob)etivo de sintetizar conclusdes.

« Compreender a importdancia dosS dados estatisticos na tomada de
decis6es e na obtencdo de informacdes em diferentes areas do
conhecimento, como saude e transito.

« Analisar e comparar dados estatisticos de diferentes fontes,
realizando cdalculos simples, para obter informacdes relevantes e
realizar conclusdes.

e Sintetizar as conclusdes obtidas a partir dos dados estatisticos,
produzindo textos claros e coerentes que apresentem as principais
informacgSes e conclusGes relevantes sobre o tema abordado.

ps SESESS SEmE B e ey,

/ N\
4 “O conhecimento matemdatico & wnecessario
\ |
\ para todos oS alunos da Educagdo Basica, Y.

\\ Seja por sua grande aplicagdo na sociedade

) contemporanea, sejo pelas suas '\\
// potencialidades na formagcdo de cidaddos \\
( criticos, cientes de suas responsabilidades \;
\\ sociais”. (BNCC, 2018, p. 265) //
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ROLE DE CRIA || = CONHECENDO
NOSSOS NUMEROS

Vamos resolver uma Situag@o-problema usando algumas

IMPRIMR

informacdes da tabela 1? Ve)a:

AS comunidades Salsa e Merengue e Vila dos Pinheiros sco
muito conhecidas por vocds, ndo &?' Inclusive, é na comunidade
“do Salsa” que fica a nossa escola! Observem abaixo a Situac@o
problema com oS dados dessas duas comunidades:

AS comunidades Salsa e Merengue e Vila dos Pinheiros tém um

total de 22WIILPNONOUGNES. Se Salsa e Merengue tem ENFSE)

moradores, quantos moradores tem a Vila dos Pinheiros?

E mais: Quantos moradores a Vila dos Pinheiros tem a mais do
que Salsa e Merengue?

Agora, ateng@o' Para resolver esse desafio, vocés
' ndo poderdo olhar a tabela com oS dados — ela tem

a resposta! Vamos usar S6 o que esSta escrito aqui
para fazer as contas.

———-———-———-—’

ﬁ

CALCULE AQUI:




ROLE DE CRIA || - CONHECENDS
NOSSOS NUMEROS

Vamos resolver uma Situac@o-problema usando algumas

informacdes da tabela 1? Ve)a:

AS comunidades Salsa e Merengue e Vila dos Pinheiros s@o
muito conhecidas por vocés, ndo é?' Inclusive, & na comunidade
“do Salsa” que fica a nossa escola' Observem abaixo a Situac@do
problema com oS dados dessas duas comunidades:

AS comunidades Salsa e Merengue e Vila dosS Pinheiros t&8m um
total de 22 391 moradores. Se Salsa e Merengue tem 6 791
moradores, quantos moradores tem a Vila dos Pinheiros?

E mais: QuantoS moradores a Vila dos Pinheiros tem a mais do
que Salsa e Merengue?

Agora, ateng@o' Para resolver esse desafio, vocés
ndo poderdo olhar a tabela com os dados — ela tem
a resposta! Vamos usar S6 o que esSta escrito aqui
para fazer as contas.

CALCULE AQUI:



PROFESSOR(A).
PEGA A VISAO!

HABILIDADE(S):

OBIETIVO(S) DE APRENDIZAGEM:

‘ OBJETO(S) DE CONHECIMENTO \
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Na atividade “Rolé de Cria |”, 0 professor pode iniciar uma breve conversa
com a turma, propondo uma pergunta como. ‘O que voc@s perceberam wnos

Vé
-

nimeroS de moradores de cada parte da Maré?’. Esse momento pode
favorecer o acolhimento das falas esponténeas dos estudantes e a
observacdo de diferencas, aproximacdes e possSiveis explicagoes
apresentadas por eles. As devolutivas da turma podem oferecer caminhos
interessantes para o desenvolvimento da atividade. Mais do que direcionar
0S estudantes para um unico resultado, a proposta convida o professor a
escutar e explorar as diferentes respostas, tomando-as como ponto de
partida para a construcdo e a explicitag@o de conceitos matemdticos.
Quando fizer sentido para o grupo, a conversa também poderd abrir
espaco para reflexdes sobre o territdrio, a organizacdo das comunidades
e as condigées de vida mencionadas pelas criangcas. Na Sequéncia, o
professor poderd propor uma pequena pesquisa com a turma, perguntando
em quais comunidades oS estudantes moram. AS respostas podem Sser
registradas wo quadro e organizadas de maneira Sistemdtica. Para
acompanhar a andlise dos dados, algumas questdes podem contribuir para
a conversa: ‘Qual comunidade oaparece com mais estudantes? E com
menos?’, “Quantos estudantes moram na comunidade X? Esse nimero é
maior ou menor do que o da comunidade Y?' e “Por que pode ser

—----------------------------------~
L e —

importante conhecer oS lugares onde vivem mais pessoas?”.
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Na atividade “Rolé de Cria ||, embora a proposta esteja mais
direcionada ao cdlculo e & resoluc@do de um problema matemadtico, ela
tombém pode favorecer outras aprendizagens para além da
realizacdo das contas. Durante o desenvolvimento da atividade, o
professor pode acompanhar as estratégias utilizadas pelos
estudantes, convida-los a explicar como organizaram o pensamento e
promover a comparacdo entre diferentes possibilidades de resoluc@o.
Sempre que consSiderar pertinente, o professor podera retomar o
contexto apresentado na tabela, ajudando a turma a estabelecer
relacdes entre os cdlculos realizados e as informagdes Ssobre o
territério. Desse modo, uma atividade mais ob)etiva também pode
contribuir para o desenvolvimento do raciocinio, da argumentac@o e
da compreensdo dos Significados envolvidos na Situac@o apresentado.
Ao longo das duas propostas, pode ser interessante conversar com oS
estudantes sobre as diferentes formas de utilizagdo da matematica.
A partir de informacdes Sobre a Maré, a turma poderd perceber que
oS conhecimentoS matemdticoS ajudam a organizar, representar,

interpretar e utilizar dados, contribuindo para conhecer melhor o
territdrio e refletir sobre aspectos da realidade em que vive.







MARE: ONTEM E HOJE

PARTE |
Conhecendo o passado, pensando o presente e

projetando o futuro.

F_ont;: Museu da ’
v :

Maré.

ADOU{MUSEU da Mare
| ADOM/Musen da Maré

Fonte: Museu da Maré. T i v A Fonte: Museu da Maré.

Professor(a), essa atividade pode ser realizada em duas etapas. Primeiramente,
vocé pode apresentar algumas fotografias antigas do territério da Maré e
problematiza-las junto aos alunos. No Arquivo Dona Orosina Vieira (ADOV) ha
centenas de outras fotos disponiveis. Fique & vontade para selecionar aquelas que
considerar mais Significativas para o trabalho com a sua turma. Nesta primeira

etapa, o0 ob)etivo & observar as fotografias junto com a turma e ouvir o que oS
alunos destacam nelas, acolhendo suas falas, curiosidades e interpretacdes. O
professor pode conduzir a conversa com perguntas abertas, como: “O que chamou
maiS a atengdo de vocads nesta foto?”, “O que vocds acham que esté acontecendo
nessa cena?’, “Que diferencas vocéds percebem entre essas imagens e a Maré de
hoje?”, "O que nessa foto parece igual ao lugar onde vocéds moram? € o que parece
bem diferente?”’, “Como vocés imaginam que era a vida das pessoas que aparecem
nessas fotos?’, entre outras possiveis perguntas que possam surgir durante o
conversa. Todas as fotos do arquivo possuem Legenda e a maioria também traz a
data de registro, o que facilitara o trabalho de leitura das imagens e a
realizagGo de inferéncias sobre o contexto retratado. Essas informagdes ajudam
oS alunos a Situar cada foto no tempo, comparar passado e presente e levantar
hipéteses sobre como o Local onde moram se transformou ao longo dos anos.



https://arquivomuseudamare.org/acervo-iconografico/?perpage=12&view_mode=masonry&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription
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A tabela com oS dados do Complexo da Maré e o documento completo do
Censo Maré S@o materiais riquissimos e cheioS de possibilidades para o
trabalho em sala de aula. Eles oferecem informagdes reais que permitem
aoS alunos conhecer melhor o territério onde vivem e, ao mesSmo tempo,
desenvolver diversas habilidades matematicas. Cabe ao professor usar Sua
imaginacdo, conhecer bem o perfil da turma, o tempo disponivel, as diretrizes
da instituicdo e as especificidades de sua pratica docente para adaptar
essas atividades, criar outras e explorar oS dados de diferentes maneiras.
Com esseS dados, & possivel propor desafios que vdo desde a construcdo de
graficos e a realizag@o de cdalculos até a elaboragdo de problemas e a
interpretacdo de mapas e medidas. Assim, cada atividade pode ser ajustada
para atender as necessidades e aos interesses dos alunos, tornando o ensino
maiS contextualizado.

Essa flexibilidade incentiva a criatividade tanto dos educadores quanto dos
estudantes, contribuindo para uma aprendizagem mais dindmica e conectada

com a realidade da comunidade.

-------------------------------------------------------------------------------

@ Conhecga o0 Redes da Maré, ONG responsavel pelo
J Censo Maré e outras agoes na comunidade.
SS clicar AQUI.

Tem um monte de conteudo Legal sobre o
Complexo da Maré que pode te ajudar a
aprofundar o tema com a turma.
AqQui esSté o documento completo do
CENSO MARE.

u3


https://www.redesdamare.org.br/
https://www.redesdamare.org.br/br/info/12/censo-mare

s

Depois de observar, conversar e levantar perguntas Sobre o
passado da Maré, oS alunos s3@o convidados, nesta Segunda
etapa, a refletir sobre o lugar onde vivem hoje. Primeiro, eles

registram o que consideram bom na comunidade e, em Sequida, 0
que consSideram ruim ou problemdatico. Na terceira quest@do, a
proposta chama a atencdo para o papel da matematica,
pedindo que imaginem como ela poderia ajuda-los a enfrentar
problemas, como buracoes wnas ruas, falta de Llixeiras ou de
espacos de lazer.

AcesSe na préxima pagina a sugestdo de atividade pronta para imprimir
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MARE: ONTEM E HOJE

Conhecendo o passado, pensando o presente e
projetando o futuro.

O QUE VOCE CONSIDERA BOM NO LOCAL ONDE MORA?

E O QUE VOCE CONSIDERA RUINM?

SE VOCE PUDESSE USAR A MATEMATICA PARA RESOLVER ALGUM
FPROBLEMA DA SUA COMUNIDADE — COMO BURACOS NAS RUAS,
FALTA DE LIXEIRAS OU ESFACOS DE LAZER — O QUE FARIAY |




REGISTROS, SUGESTOES €
REFLEXOES

Maré ontem e ho)e: Conhecendo o passado, pensando o
presente e projetando o futuro.

Fonte: A autora
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SE VOCE PUDESSE USAR A MATEMATICA PARA RESOLVER ALGUM
- PROBLEMA DA SUA COMUNIDADE — COMO BURACOS NAS RUAS,
FALTA DE LIXEIRAS OU ESPACOS DE LAZER — O QUE FARIA?
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1| PROBLEMA DA SUA COMUNIDADE — COMO BURACOS NAS RUAS,
| FALTA DE LIXEIRAS OU ESPAGOS DE LAZER — O QUE FARIA? 0 QUE VOCE CONSIDERA BOM NO LOCAL ONDE MORA?
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SE VOCE PUDESSE USAR A MATEMATICA PARA RESOLVER ALGUM
PROBLEMA DA SUA COMUNIDADE — COMO BURACOS NAS RUAS, -
FALTA DE LIXEIRAS OU ESPAGOS DE LAZER — O QUE FARIA? VOCE PUDESSE USAR A MATEMATICA PARA RESOLVER ALGUM
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Professor(a), essas atividades podem abrir caminhos
interessantes para conhecer melhor oS estudantes,
suas formas de pensar e as percepcdes que constroem
sobre o lugar onde vivem. A escuta dessas falas pode
oferecer contribuicoes importantes ao processo de
ensing-aprendizagem, especialmente por aproximar oS
conteudos escolares das experiéncias da turma. Ao
longo desse percurso, pode Ser oportuno retomar com
0S estudantes a ideia de que a matemdatica esta
presente em diferentes Situagées do cotidiano e
tombém pode contribuir para a compreensdo e o
reflex@o Sobre questdes coletivas da comunidade. Em
outro momento, as respostas produzidas pela turma
poderdo ser revisitadas e analisadas de forma mais
sistemadtica. O professor pode convidar oS estudantes
a pensar em maneiras de organizar e interpretar
essas informacGes por meio de Llistas, tabelas,
contagens, comparacées ou graficos Simples. Assim, a
matematica podera auxiliar a turma a observar, por
exemplo, 0 que 0S estudantes mais apreciam, o que
maiS 0S incomoda no Lugar onde vivem e de que forma
percebem esse conhecimento como uma possibilidade de
compreender Situagoes e pensar em caminhoS para o
resolucdo de problemas.

u7



VAMOS BRINCAR?' -

Neste caca-palavras estdo escondidoS oS nomes das

ECT.
()O‘A 400

comunidades que fazem parte do Complexo da Maré!

Y-18

4 que vocé consegue encontrar todas? Pegue seu
Lapis e boa sorte nessa missao !
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Roquete Pinto - Rubens VVaz - Morro do Timbou -

Salsa e Merengue - Conjunto Esperanca - Pinheiro - Praia de Ramos - Nova

Maré - Bento Ribeiro Dantas

Escaneie 0 QR Code ou
clique AQUI

Baixa do Sapateiro -
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https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-OsR58jxN4CCjedJ8UCV
https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-OsR58jxN4CCjedJ8UCV
https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-OsR58jxN4CCjedJ8UCV
https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-OsR58jxN4CCjedJ8UCV
https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-OsR58jxN4CCjedJ8UCV
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Lapis e boa sorte nessa missao !

VAMOS BRINCAR?!
Neste caca-palavras estdo escondidoS oS nomes das
Serd que vocé consegue encontrar todas? Pegue seu

comunidades que fazem parte do Complexo da Maré!
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Parque Unido - Vila dos pinheiros - Nova Holanda - Parque Maré - Vila do

Jodo - Baixa do Sapateiro - Roquete Pinto - Rubens VVaz - Morro do Timbau -
Salsa e Merengue - Conjunto Esperanca - Pinheiro - Praia de Ramos - Nova

Maré - Bento Ribeiro Dantas

Prefere jogar online?
Escaneie 0 QR Code ou
clique AQUI
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https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-OsR58jxN4CCjedJ8UCV
https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-OsR58jxN4CCjedJ8UCV
https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-OsR58jxN4CCjedJ8UCV
https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-OsR58jxN4CCjedJ8UCV
https://puzzel.org/pt/wordseeker/play?p=-OsR58jxN4CCjedJ8UCV

PROFESSOR(A).
PEGA A VISAO!

Antes de Seguirmos para a préxima Sessdo, faremos uma pausa
para estudos e aprofundamentos tedricos.

“Reconhecer que a Matematica & uma ciéncia humana, fruto
das necessidades e preocupacdes de diferentes culturas, em
diferentes momentos histdricos, e & uma cidncia viva, que
contribui para solucionar problemas cientificos e tecnoldgicos
e para alicercar descobertas e construgGes, inclusive com
impactos no mundo do trabalho.” (BNCC, 2018, p 26%)

\\ Clique no icone ao lado e conheca o artigo: Educac@o

}matemética como instrumento de empoderamento: um

/ estudo exploratdrio a pesquisas nacionais e internacionais.

A Entrevista de Maria do Carmo Domite e Ubiratan D°’Ambrosio com Paulo Freire

UMb::'ammt;n D"Ambrosio com Paulo Freire Clique e assista a
o s e entrevisto de

' » " D'Ambrosio e Domite

. com Paulo Freire, na

"~ qual refletem sobre a

~ educagcdo matematico.



https://revistas.pucsp.br/index.php/emp/article/view/56914
https://youtu.be/O_TC3nSz3MM
https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
https://youtu.be/O_TC3nSz3MM
https://youtu.be/O_TC3nSz3MM
https://youtu.be/O_TC3nSz3MM
https://youtu.be/O_TC3nSz3MM
https://youtu.be/O_TC3nSz3MM
https://youtu.be/O_TC3nSz3MM
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Durante mais de 20 anos, Amaro Domingues, mais conhecido como Seu

Amaro, idealizou, fundou e administrou a Vila Olimpica na Maré. Nascido
no interior do municipio de Campos, em 1962, apéS uma remocdo, Vveio
morar na Nova Holanda, na antiga Rua Cinco, quando parte da favela
ainda era formada por mangue. Na Sua vida, teve como marco a
Fundagdo da Unimar (Unido das Associacdes de Moradores da Maré), com
outras liderancas. Depois desse passo, foi até Brasilia reivindicar o
criagdo da Vila Olimpica da Maré, em 1995, onde foi recebido por Pelé,
que na época era ministro dosS esportes. Ele chegou a receber a
medalha Pedro Ernesto e teve sua vida contada wo livro “Amaro da
Maré”, da escritora Regina Zappa. Seu Amaro faleceu em julho de 2021,

aoS 88 anos. Para homenagea-lo, o prefeito da cidade do Rio de Janeiro,

Eduardo Paes, autorizou a mudanga do nome para Vila Olimpica

,l

52
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————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————

A Vila Olimpica Municipal Seu Amaro & um complexo
esportivo localizado no Complexo da Maré, Zona Norte do
Rio de Janeiro. A instalacdo oferece 25 atividades
esportivas em uma area de 53 000 metroS quadrados,
incluindo piscina olimpica, ginasio coberto, quatro quadras
poliesportivas, duas quadras de ténis e duas areas
cobertas para treinamento e atividades diversas. O
complexo atende 1 652 pessoas, entre criancas, jovens e

adultos, moradores da comunidade e ad)acéncias.

FONTE: https://uevom.org.br/vila-olimpica-seu-amaro/

———————————————————————————————————————————————————————————————————————————————

W W N

' PRONTOS PARA O DESAFIO MATEMATICO? |
l\ RESPONDA. y

———————————————————————————————————————————————————

—— ------------------------------------------------------------------

4

{ De acordo com as informacdes acima, imagine que 50% das pessoas que

frequentam a Vila Olimpica s&o criancas, assim como voc@!
Sendo assim, calcule:

e QUANTAS CRIANCAS PARTICIPAM DA VILA OLIMPICA?

« SE S0% DAS PESSOAS SAO CRIANGAS, QUANTAS SAO JOVENS
E ADULTOS?

’—-----------

——————————————————————————————————————————————————————————————————————

CALCULE EM FOLHA SEPARADA E REGISTRE AQUI.

53
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CRIAS DA MARE

A Vila Olimpica Seu Amaro & um lugar muito Legal
que fica no Complexo da Maré. Vamos saber mais
sobre ela? Leia algumas informacdes abaixo:

————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————

A Vila Olimpica Municipal Seu Amaro & um complexo
esportivo localizado no Complexo da Maré, Zona Norte do
Rio de Janeiro. A instalacdo oferece 25 atividades
esportivas em uma area de 53 000 metroS quadrados,
incluindo piscina olimpica, ginasio coberto, quatro quadras
poliesportivas, duas quadras de ténis e duas dareas
cobertas para treinamento e atividades diversas. O
complexo atende 1 652 pessoas, entre criancas, jovens e

adultos, moradores da comunidade e adjacéncias.

FONTE: https.//uevom.org.br/vila-olimpica-seu-amaro/

———————————————————————————————————————————————————————————————————————————————
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{  PRONTOS PARA O DESAFIO MATEMATICO? |
\ RESPONDA: )

———————————————————————————————————————————————————

—— ------------------------------------------------------------------

V4

{ De acordo com as informacdes acima, imagine que 50% das pessoas que

frequentam a Vila Olimpica s&o criangas, assim como voc@!
Sendo assim, calcule:

¢ QUANTAS CRIANCAS PARTICIPAM DA VILA OLIMPICA?

« SE 50% DAS PESSOAS SAO CRIANGAS, QUANTAS SAO JOVENS
E ADULTOS?

’—-----------

——————————————————————————————————————————————————————————————————————

CALCULE EM FOLHA SEPARADA E REGISTRE AQUI.
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PROFESSOR(A),
PEGA A VISAO!

Aproveite este momento para conhecer melhor Sseus
alunos. Pergunte se algum deles pratica esportes na
Vila Olimpica ou em outros espacosS da comunidade.
Incentive- 0S8 a compartilharem suas experiéncias,
contando como é participar dessas atividades.

Esse didlogo pode ser uma boa oportunidade para
valorizar as praticas da comunidade e, ao mesmo
tempo, conscientizar oS estudantes Sobre a importéncia
do exercicio fisico para a saude e o bem-estar no dia a

dia.

PARA SABER MAIS, CLIQUE:

VILA OLIMPICA SEU AMARO

A

CONHECA MAI|S SOBRE A PERSONALI|DADE QUE
DA NOME A VILA OLIMPICA:

SEU AMARO
A


https://uevom.org.br/seu-amaro/
https://uevom.org.br/projetos/vila-olimpica-seu-amaro/
https://uevom.org.br/projetos/vila-olimpica-seu-amaro/

K

AR

e
%3
2&

Fonte: Museu da Maré

,‘— ------------------------------------------------------------------------- N

s

que Vveio para o Morro do Timbau, a comunidade mais antiga da
Maré, na década de 1940. Ela nasceu no final do século XIX e
faleceu no ano de 1994, com aproximadamente 102 anos de idade.
Era benzedeira, rezadeira e parteira. Teria erguido um dos
primeiroS barracos wo territério e Se tormou uma espécie de
‘marco zero para as favelas da area, figurando na narrativa dos
‘mareenses’ como a primeira moradora da Maré na década de
1940 (quando o territdrio passou a Sser compreendido como uma
favela). Atualmente 0 Museu da Maré conta com o Arquivo Dona

Orosina Vieira (ADOV) que foi inaugurado no dia 26 de abril de

2002, com o0 ob)etivo de reunir, registrar, divulgar e preservar a

’—-----------------------------

historia e a memdria doS moradores da Maré.

\

"Dona Orosina Vieira, mulher negra, migrante de Ubé, Minas Gerais,

56
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https://riomemorias.com.br/memoria/dona-orosina-uma-mare-feminina/

57

ECT.
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DONA OROSINA VIEIRA

ABAIXO UMA RELIQUIA EM FORMA DE VIDEO, UMA
ENTREVISTA COM DONA OROSINA:



https://www.facebook.com/watch/?v=441882468022316
https://www.facebook.com/watch/?v=441882468022316
https://www.museumare.org/
https://www.museumare.org/
https://www.museumare.org/
https://www.museumare.org/arquivo
https://www.museumare.org/arquivo
https://www.museumare.org/arquivo
https://riomemorias.com.br/memoria/dona-orosina-uma-mare-feminina/

CRIAS DA MARE
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CRIAS DA MARE

DONA OROSINA VIEIRA

Agora que )é conhecemos um pouco da histéria dessa mulher

t3o importante para nossa comunidade, que tal explorarmos a
matematica por tras dos numeros que contam Sua trajetdria?"

-~ . - _—_——_——_————————_——_—_—_—_—_—__._.__—_—_—e—_———————— ~

/ 1 - Considerando que Dona Orosina faleceu em 199U, corv?\I

cerca de 102 anos de idade, em que ano ela provavelmente

\ wnasceu? |

/—— —————————————————————————————————————————— ~

/ N\
[ 2 - Levando em conta a resposta da pergunta omterior.\l

quantoS anoS Dona OrosSina tinha mais ou menoS em 1940,

\ quando veio morar na Maré? ]
7

N — —

. N
[ 3 - O Arquivo Dona Orosina Vieira foi inaugurado em 2002. )

|
QuantoS anoS Se passaram entre o falecimento dela (1994)

\_€ a inauguragdo do arquivoe? l

~— -

Calcule aqui:



PROFESSOR(A), PEGA
A VISAO!

OBJETO(S) DE CONHECIMENTO

HABILIDADES

OBJETIVO(S) DE APRENDIZAGEM:

HABILIDADE (s):

OBJETIVO(S) DE APRENDIZAGEM:
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r L'F DONA Of JA VIEIRA
X0 UMA RELTQUIA EM FORMA DE VIDEC, UMmA

ENTREVISTA Com DOnA OROSINA

Fonte A autora, 2025.

’—— ------------------------------------------------------------- -\

Professor(a), a apresentacdo dessas personalidades pode ampliar as possibilidades da
atividade para além dos ob)etivos curriculares e dos conteudos trabalhados. A proposta
busca dar visibilidade a pessoas que contribuiram para o territdrio e, ao mesmo tempo,
favorecer que oS estudantes se reconhecam nessas histdrias e estabelecam relagdes com
suas proprias experiéncias. Ao conhecerem trajetdérias potentes construidas em contextos
préximos de sSua realidade, os estudantes poderd@o perceber diferentes possibilidades de
identificacdo e pertencimento. Esse contato também pode contribuir para a compreensdo
da infludncia dessas personalidades wna histéria e wna construgdo do territdrio,
reconhecendo que suas trajetdrias, de diferentes maneiras, também atravessam a vida da
comunidade. Esta proposta dialoga diretamente com a atividade “Maré: ontem e hoje” e
pode contribuir para ampliar as reflexdes iniciadas naquele momento. Durante a conversa,
pode ser interessante contextualizar as trajetdrias e explorar as informagdes
apresentadas de acordo com o envolvimento da turma, acolhendo as perguntas, as
curiosSidades e as relacdes estabelecidas pelos estudantes. A seqguir, s3o apresentadas
algumas possibilidades de perguntas disparadoras:

I Vocé consegue perceber alguma relac@o entre a histdria dessa pessoa e o R
\ lugar onde voce vive? Qual? ¥,
\

As atividades matematicas podem ser realizadas apés esse momento de
conversa e reflexdo, ampliando as informagSes trabalhadas e, possivelmente,
ajudoando a responder alguns dos questionamentos que surgirem ao longo do
dialogo.

S
\
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CRIAS
_ »

_ MARIELLE FR

Mulher, negra, mge,
filha, irmd, esposa e
cria da favela da
Maré. Socisloga com
mestrado em
Administracdo Publica.
Foi eleita Vereadora
da Cémara do Rio de
Janeiro, com 46502

votos. Foi também
Presidente da Comissdo
da Mulher da Camara.

Foi assassinada em um
atentado ao carro onde
estava. 13 Tiros atingiram
0 veiculo, matando
também 0 motorista
Anderson Pedro Gomes.
 Quem mandou matar
-4 Marielle mal podia
/ j imaginar que ela era
iy semente, e que milhdes de
y.ﬁﬁ Marielles em todo mundo
 se levantariom wo dia
seguinte.

’ ,. M’; l#.o\;,o: Midia Ninja/ Instituto Marielle Franco
httfr#ﬁ{vwwmstitutomariellefmv\co.org/quem-e-
| ~ marielle


https://drive.google.com/drive/u/0/folders/10XULQ3O8b8Zqz2SGYbT3ha7nAy1dKgFk

‘--------------------------

Ndo podemos esquecer de Anielle, irma& de Marielle, ex-
Ministra da |gualdade Racial do Brasil. ELa carrega adiante o
legado de sua irm@, continuando a lutar pela promogdo dos
direitos e igualdade para todos. A presenca de Anielle wo
cenario nacional reforgou a importéncia de manter viva a

memdria e 0S ideais que Marielle sempre representou,
mostrando que a transformagcdo Social comegca com o
reconhecimento e a valorizagdo das raizes.

Como ministra da |gualdade Racial coordenou o Plano
Juventude Negra Viva (PINV). Projeto que ouviu cerca de
6.000 )ovens negroS nas Caravanas Participativas pelos 26
estados e o Distrito Federal com o obj)etivo de reduzir as
vulnerabilidades e a violdncia letal sofridas pela juventude
negra, enfrentando o racismo estrutural por meio de politicas
ntegradas de saude mental, educagdo, cultura, seguranca,
emprego e participagdo social.

--------------------------_’
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https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1Y57wO9DQx0LUeckpTrj7TDxCW7oVcpM7

CRIAS DA MARE

MARIELLE FRANCO

2. INSTITUTO Clique e conhega as
~ MARIELLE BN TS R A
=) & FRANCO
209 Marielle Franco.

Clique e baixe
gratuitamente a
Historia em
Quadrinhos
Marielle Franco
- Raizes

Sésamo: Homenagem a Marielle Franco | A Turma da Maré

ey ¢

VIVENDO |

JUNTOS
| N -

Clique e assista ao
video em homenagem

a Marielle Franco.


https://www.institutomariellefranco.org/hq
https://www.institutomariellefranco.org/hq
https://www.institutomariellefranco.org/hq
https://www.institutomariellefranco.org/hq
https://www.institutomariellefranco.org/hq
https://www.institutomariellefranco.org/hq
https://www.institutomariellefranco.org/
https://www.institutomariellefranco.org/
https://www.institutomariellefranco.org/
https://www.institutomariellefranco.org/
https://youtu.be/BkyM3KAxpow
https://youtu.be/BkyM3KAxpow
https://youtu.be/BkyM3KAxpow
https://youtu.be/BkyM3KAxpow

CRIAS DA MARE

Clique nos icones e conhega mais
pessoas e projetos que fazem a Maré

| y acontecer
= ’{

Orquestra Maré

do Amanhd
Centro de X
Estudos e AgSes e T ONG
Solidarias da . Luta pela Paz
aré - CEASM
ars M, < Areninha

Cultural Herbert
Vianna


https://www.ceasm.org.br/quem-somos
https://www.ceasm.org.br/quem-somos
https://www.ceasm.org.br/quem-somos
https://www.ceasm.org.br/quem-somos
https://lutapelapaz.org/2024/08/15/cria-da-mare-e-da-luta-pela-paz-boxeadora-rebeca-lima-e-grande-promessa-para-a-selecao-brasileira-feminina/
https://rioonwatch.org.br/?p=78405
https://maredoamanha.org/interna/
https://maredoamanha.org/interna/
https://www.redesdamare.org.br/br/info/4/areninha-cultural-herbert-vianna
https://www.redesdamare.org.br/br/info/4/areninha-cultural-herbert-vianna
https://www.redesdamare.org.br/br/info/4/areninha-cultural-herbert-vianna
https://lutapelapaz.org/nossa-historia/
https://lutapelapaz.org/nossa-historia/
https://lutapelapaz.org/2024/08/15/cria-da-mare-e-da-luta-pela-paz-boxeadora-rebeca-lima-e-grande-promessa-para-a-selecao-brasileira-feminina/
https://almapreta.com.br/almapretinha-conteudo/morro-do-dragao-escritor-da-mare-lanca-livro-infantil-sobre-vivencia-na-periferia/
https://almapreta.com.br/almapretinha-conteudo/morro-do-dragao-escritor-da-mare-lanca-livro-infantil-sobre-vivencia-na-periferia/
https://rioonwatch.org.br/?p=78405

VAMOS BRINCAR?

Observe abaixo 0 mapa com o

localizag@o de todas favelas que

compéem o Complexo da Maré.

PARQUE
RUBENS VAZ

PARQUE
MARE

PRAIA DE
RAMOS

PARQUE
UNIAO

RODUETE NOVA
PINTO HOLANDA

MORRO DO
TIMBAU

VILA DOS
PINHEIROS

SALSAE
MERENGUE

CONJUNTO
ESPERANCA

VILA DO JOAD

CONJUNTO
PINHEIROS

BENTO RIBEIRO
DANTAS

BAIXA DO . )
SAPATEIRO Fonte: Redes Maré

Vamos brincar de quebra-cabeca? Clique no Link e

monte o mapa! Vocd pode escolher o wivel de
dificuldade, o )eitinho das pegcas e muito mais. Mas
atencdo: esse quebra-cabega é diferente. Para

liberar as pegas, vocg vai
Topa o desafio? Boa Sorte!

opera¢oes matematicas!

Para comegar é sé clicar
na figura ao Lado

precisar resolver

Professor (a), mnessa
ferramenta vocé e Seus

alunos tombém podem
criar quebra-cabecas' E
simples e gratuito!



https://im-a-puzzle.com/share/2aa57c196f6e2ca




CRIAS DA MARE

Ho)e: pessoas que representom a voz e a expressdo atual
do nosSso povo, com arte, educacdo e tantas outras formas
de presenco.

Raphael  Vicente: Influenciador
digital, criador de conteudos virais
qgque mostram o realidade e o humor
da favela de forma criativa. Com b
milhGes de seqguidores, Raphael leva ' /
a identidade das periferias para um
publico amplo, valorizando a cultura
da Nova Holanda e do Complexo da
Maré. Aprovado em Danca, na UFR)
(Universidade Federal do Rio de
Janeiro), ele optou por trancar o

curso no inicio da pandemia para Se
dedicar aos videos, que comegaram
a bombar na internet e a ganhar
um publico fiel. Mas isso n@do
significa que deixou de Lado o amor
pela danga. Junto com amigos da
favela Nova WHolanda fundou o
grupo "Dance Maré", que Se
apresentou recentemente wo Show
da coantora Shakira wna praia de
Copacabana, para mais de 2 milhGes
de pessoas.




CRIAS DA MARE

Ho)e: pesSsSoas que representam a voz e a
expressdo atual do nosSso povo, com arte,
educacdo e tantas outras formas de

presenco.

Bianca Andrade da Silva,
maiS conhecida como Boca
Rosa,

é uma influenciadora

digital, empresaria e ex-
moradora da favela da
Maré.

Nasceu no Rio de Jdaneiro, em
1S de outubro de 1994
Cresceu wno Complexo da
Maré e deixou a favela aos
20 anoS. Comecou a fazer
videos de
YouTube aosS 16 anos e foi a

maguiagem no

influenciadora a
participar do programa Mais
Vocé, da Ana Maria Brago.

primeira

<& bianca #

7922 19,6 mi 2.783

posts seguidores seguindo

BIANCA BOCA ROSA

Figura publica

COMPRE SEU HIDRA LABIOS AQUI ~

Ver traducao

2 link.bocarosa.com.br/bia-bio-hidralabios

. Seguido por soraiacorreas e outras
¥ 225 pessoas

Seguir Mensagem Email

8

MAKE PALESTRAS  STICK PELE ESTRATEGIAS MATE




CRIAS DA MARE

1. Raphael Vicente e Bianca Andrade t&m milhGes de
sequidores nas redes Sociais. Atualmente, Raphael possui
1,4 milhdo de seqguidores, enquanto Bianca tem 19,6
milhGes.

< raphaelvicente # & bianca @

1,1 mi 2.156

posts seguidores seguindo

1922 19,6 mi 2.783

posts seguidores seguindo

BIANCA BOCA ROSA

Ftaphe-lel Vicente
Figura publica

Artista

Marque com um X o alternativa que apresenta corretamente o
nimero de Seguidores de cada influenciador:

( ) Raphael Vicente possui 1 100 000 seguidores.

( ) Raphael Vicente possui 11 000 seguidores.

( ) Bianca Andrade possui 19 600 000 seqguidores.

( ) Bianca Andrade possui 1 960 000 Seguidores.

Agora, eScreva por extenso oS nameros que VOC& marcou:

e« O influenciador Raphael Vicente posSui
___________________________ seguidores.
¢ A influenciadora Bianca Andrade POSSui

seguidores.



2) CALCULE E RESPONDA:.

a) Qual dos influenciadores possui o maior wamero de
seguidores?

b) Quantos sequidores Raphael precisa ganhar para alcancgar o
mesSmo numero de Bianca?

c) Se Raphael Vicente ganhasse mais meio  milhGo de

seguidores, quantos ele teria?

d) Se Bianca Andrade perdesse quinhentos mil de seus

seguidores, quantos restariom?

3) Imagine que no més de abril, Raphael Vicente ganhou, em média, S 000
novoS Sequidores por dia e Bianca Andrade ganhou 8 000. De acordo com
essas informagdes, preencha o0 quadro com o naimero de SeguidoreS qQue
eles ganhardao em:

CALCULE EM FOLHA SEPARADA
13 14 15 16 17 18 19 E REGISTRE NO QUADRO.

20 21 22 23 24 25 26
27 28 29 30

7 8 9 10 11 12
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Agora que vocds )& conhecem algumas personalidades
importantes do wosso territdrio, que tal usarmos alguns
desses dados para aprender matematica?

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

.

L 4
L 4

"

sequidores nas redes Sociais. Atualmente, Raphael possaié
1,14 milhdo de seguidores, enquanto Bianca tem 19,6

.
.
.....
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

<& raphaelvicente © : < bianca #
749 11 mi 2.156

?‘ i i posts  seguidores seguindo ‘B

1922 19,6 mi 2.783

posts seguidores seguindo

S =
o BIANCA BOCA ROSA
Raphael Vicente Figura publica
Artista

FONTE: INSTAGRAM

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
PY L 4
** ‘e

i Marque com um X a alternativa que apresenta corretamente o nimero :
: de seguidores de cada influenciador: .

( ) Raphael Vicente possui 1 100 000 Seguidores.

( ) Raphael Vicente possui 11 000 sequidores.

( ) Bianca Andrade possui 19 600 000 seguidores.

( ) Bianca Andrade possui 1 960 000 seguidores.

.
’’’’’
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

AQgora, escreva por extenso 0S nameros que VOCé marcou.

e influenciador Raphael Vicente pPoSSui
___________________________ seguidores.
o A influenciadora Bianca Andrade posswi __________ ___ __ ___________

sequidores.
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2) CALCULE E RESPONDA:

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
0000

a) Qual dos influenciadores possui o maior nimero de :

~.Seguidores?

-
‘e
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
0000

- .
‘e R
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
* L 4
0‘ .0

f¢) Se Roaphael Vicente ganhasse moais meig milhdo de

sequidores, quantos ele teria?

‘e

o
. o*
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
* L 4
0‘ .0
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‘e o
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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. novos Seguidores por dia e Bianca Andrade ganhou 8 000. De acordo com :
essas informacoes, preencha o quadro com o nimero de Seguidores queé
. eles ganhardo em: ;

ABRIL 2025

D S T Q Q S S

I CALCULE EM FOLHA SEPARADA
13 14 15 16 17 18 19 E REGISTRE NO QUADRO.

20 21 22 23 24 25 26
27 28 29 30



PROFESSOR(A). PEGA A
VISAO!

OBJETO(S) DE CONHECIMENTO

HABILIDADES

OBJETIVO(S) DE APRENDIZAGEM:

OBJETO(S) DE CONHECIMENTO

HABILIDADES

OBIETIVO(S) DE APREND|IZAGEM

B I
[ __|
[ ]
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MINHA ESCOLA,
MINHA HISTORlA

Depois de tudo o que )é conhecemos até aqui
— sobre o territdrio, a comunidade, as
histérias inspiradoras e o poder da nossa
cultura — agora é hora de olhar com mais

atencdo para a wnossa prépria escola. Vamos
mergulhar wnos numeros que dizem muito Sobre
quem SomoS, quantoS SomoeS, como esStamos
aprendendo e quais caminhos ainda podemos
construir juntos. Esses dados SGo importantes
porque ajudam a entender melhor nossa
realidade e a pensar em acdes que facam
sentido para a wnossa turma, nosSsSo espaco e
nossSo )eito de aprender. Mais do que
estatisticas, esses nuimeros contam historias. €
é com eles que seguimos fortalecendo wnossa
caminhada.



MINHA ESCOLA,
MINHA HISTORIA

Vocé sabia que na nossa comunidade existem
dois complexos educacionais? O primeiro deles,
o Campus Educacional Maré 1, foi inaugurado
em fevereiro de 2016. Poucos meseS depois,
em Setembro do mesmo ano, foi a vez do
| Campus Educacional Maré 2 ser inaugurado. E
nesse segundo campus que fica localizada a
N %) nossa escola, O GET Lucas Saatkamp.

) CAMPUS 1 ) CAMPUS 2

Conta com 2 Conta com 5

Espacos de Espacos de
Desenvolvimento Desenvolvimento
Infantil e 6 escolas Infantil e uma
de Ensino escola de Ensino

Fundamental. Fundamental.

» CURIOSIDADE.:
TODAS AS ESCOLAS DO CAMPUS 2 LEVAM NOMES DE
JOGADORES DE VOLE| QUE FORAM MEDALHISTAS
NAS OL|MPIADAS DE 2016.




MINHA ESCOLA,
MINHA HISTORIA

De acordo com o catdlogo de instituicSes dogdl
maré de 2023, ha, em todo territdrio,
instituicdes de ensing publicas, que oatendem

desde a educac@o infantil até o ensino médio.

PARA CONSULTAR O CATALOGO E SABER MAIS,
CLIQUE AQUI!
R

Uma dessas SO escolas é a nossa: O GET
Lucas Saatkamp, que tem o nome de um
jogador de vilei que foi medalhista
olimpico. Ele é mais conhecido pelo
apelido Lucdo — e é& por iSSo que muita
gente chama a wnossa escola assim
também!

Nossa escola foi inaugurada em setembro
de 2016 e, em 2023, recebeu o titulo de
Gindsio Educacional Tecnoldgico (GET).
Hoje, ela atende centenas de criangas
do 1° ao S° ano, que aprendem, brincam
e crescem juntas todos oS dias.


https://www.redesdamare.org.br/media/downloads/arquivos/CatalogoInstituicoesMare2023.pdf

MINHA ESCOLA,
MINHA HISTORIA

Agora é mdo wna massa' Chegou a hora de colocar a
curioSidade para fumcionar! Nesta atividade, vocéds ser@do oS
pesquisadores e vao descobrir muitoS nimeroS que contom o
histéria da nossa escola. Vamos investigar, perguntar, anotar
e montar uma tabela cheia de descobertas. Preparados para
esSSa missao?

Roteiro de Descobertas: perguntas
para conhecer melhor a nossa escola!

Use esSsas SugeStSes de roteiro para
entrevistar alguém da escola — pode ser
um(a) professor(a), funciondrio(a) ou até o
direcdo!

Anote as respostas com oatencdo e depois
preencha a tabela com tudo o que descobrir.
ASSim, vamoS montar juntoS um retrato da
nossa escola em nimeros!




SUGESTOES

Alungs e funcionamento:

QuantosS alunos estudam na escola?

Quantas turmas existem?

Equipe e Infraestrutura:
Quantos professores trabalham na escola?

Quantos funciondrioS administrativos ou de apoio
exiStem?

Quantas salas de aula a escola possui?

Recursos e Espacos:

Qual é a area total da escola (em metros
quadrados), se essa informagdo estiver disponivel?

Quantos computadores existem no colaboratério ?



EXTRAS

e Quantos livros tem na biblioteca da escola?
e Quantos banheiros existem na escola?
e Quantas janelas tem a sua sala de aula?

e Quantas pessoas comem wna merenda todos oS dias?
Quantos quilos de comida s@o preparados?

e Quantas arvores existem na area externa escola?
o Quantos dias faltam para as férias?

e« Quantas vezes por semana tem aula de Educacg@o Fisica?

ESSAS SAO APENAS SUGESTOES,
DEIXE A CURIOSIDADE FLUIR E
CRIE QUANTAS PERGUNTAS
ACHAR INTERESSANTE!



PASSO A PASSO

[
| conversar Sobre asS perguntas :
| disponiveis. Depois, & interessante |
| que haja uma votagdo para que |
: juntosS decidam quais delas v@o |
: fazer parte do roteiro oficial de |
\ entrevisto. '

\
I Em sequida, também em grupo, Serdo

:escolhidos 0S alunoS responsSdaveis por |

 fazerem as entrevistas. Eles v@o!l
| conversar com pessoas da escola:
| (como professores, funcionarios ou a

| direcdo) para descobrir as respostas. |

\\ _ y
2 sl e ~
Depois ~de colher todas as®
nformagdes, 0 grupo de

[
[
entrevistadores vai apresentar |
rapidamente oS dados para al
turma, explicando 0 que :

I

Essas sao S6 Sugestdegs!

Q vontade para adapta
Seu

Fique

" r do
Jeito, de acordo com q sSua

turma, o tempo dispont vel e q

I IE Il I I iy,

descobriram Sobre a escola em

-
>
-
3
()
ﬂ
Q
(72

S

;eqli?lqde da sua Comunidade.
MaiS importante € que fagcq

Glunos.

& e Seus




PASSO A PASSO

[
I
I
I
I
I
I

\

‘o professor pode organizar a turm; \
em grupos e distribuir os dados para |
que cada equipe elabore um cartaz I
com as informacdes. E importante I
incentivar 0S8 alunoS a usarem a :
criatividade na apresentacao, I
explorando diferentes formas visuais e l
\l_ivEutlge:S. __________ ~ /
/ s === . = == == == == == == == ~

Ao final da atividade, oS trabalhos M

podem Ser reunidoS em um groande
cartaz coletivo e expostos em um

que toda a comunidade escolar tewnha

[

I

N

| espaco comum da escola, permitindo
I

I . : -~ :

I acesso &S informacdes produzidas

\ pelos alunos.




JOGO DOS # ERROS
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CACA-PALAVRAS
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ANALISE DE DADOS - SAER

OBSERVE OS RESULTADOS SOEBRE A APRENDIZAGEM DOS ALUNOS DO RJ NO SAEB
2023:

MATEMATICA LINGUA PORTUGUESA

MNivel Socioecondmico

Mivel Socioeconomico

Baixo NSE [l Alto NSE Baixo NSE [RW-TEY i =
35% 44% 49% 55%

EM MATEMATICA:

« Alunos de familias com mais recursos: 44 em cada 100
« Alunos de familias com menos recursos: 35 em cada 100.

EM LINGUA PORTUGUESA

« Alunos de familias com mais recursos: 55 em cada 100.
« Alunos de familias com menos recursos: 49 em cada 100

RESPONDA:

o
1. Qual a diferenca entre os dois grupos em Matematica? q /0
2. Qual a diferenca entre os dois grupos em Lingua Portuguesa? 6‘%)

3 Utilize as informacdes acima e preencha o grafico corretamente. Use cores diferentes para
cada grupo e crie a legenda.

Aprendizado em Matemética - 52 Ano

TIT7A

Parcantual [%)

35%

LEGENDA: - Alunos de familias com mais recursos

Alunos de familias com menos recursos



ANALISE DE DADOS - SAER

APRENDIZADO EM LINGUA PORTUGUESA - 5° ano

55% 49%

LEGENDA: Alunos de familias com mais recursos

- Alunos de familias com menos recursos

4 - Por que vocé acha gue essas diferencas existem? Como podemos fornar esse cenario mais
justa?

RESPOSTA PESSOAL

88



ROLE DE CRIA |l - CONHECENDO
NOSSOS NUMEROS

Vamos resolver uma Situac@o-problema usando algumas

informacdes da tabela 1? Ve)a:

AS comunidades Salsa e Merengue e Vila dos Pinheiros s@o
muito conhecidas por vocés, ndo é?' Inclusive, & na comunidade
“do Salsa” que fica a nossa escola' Observem abaixo a Situac@do
problema com oS dados dessas duas comunidades:

AS comunidades Salsa e Merengue e Vila dosS Pinheiros t&8m um
total de 22 391 moradores. Se Salsa e Merengue tem 6 791
moradores, quantos moradores tem a Vila dos Pinheiros?

E mais: QuantoS moradores a Vila dos Pinheiros tem a mais do
que Salsa e Merengue?

Agora, ateng@o' Para resolver esse desafio, vocés
ndo poderdo olhar a tabela com os dados — ela tem
a resposta! Vamos usar S6 o que esSta escrito aqui
para fazer as contas.

CALCULE AQUI:
22 391 - 6 791 = 15 600

A comunidade Vila dos Pinheiros possui 15 600
moradores.

15 600 - 6 791 = 8 809

A comunidade Vila dos Pinheiros possui 8 809
moradores a mais.
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CRIAS DA MARE

A Vila Olimpica Seu Amaro & um lugar muito Legal
que fica no Complexo da Maré. Vamos saber mais
sobre ela? Leia algumas informacdes abaixo:

————————————————————————————————————————————————————————————————————————————————

A Vila Olimpica Municipal Seu Amaro & um complexo
esportivo localizado no Complexo da Maré, Zona Norte do
Rio de Janeiro. A instalacdo oferece 25 atividades
esportivas em uma area de 53 000 metroS quadrados,
incluindo piscina olimpica, ginasio coberto, quatro quadras
poliesportivas, duas quadras de ténis e duas dareas
cobertas para treinamento e atividades diversas. O
complexo atende 1 652 pessoas, entre criancas, jovens e

adultos, moradores da comunidade e adjacéncias.

FONTE: https.//uevom.org.br/vila-olimpica-seu-amaro/

———————————————————————————————————————————————————————————————————————————————
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{  PRONTOS PARA O DESAFIO MATEMATICO? |
\ RESPONDA: )

———————————————————————————————————————————————————

—— ------------------------------------------------------------------

V4

{ De acordo com as informacdes acima, imagine que 50% das pessoas que

frequentam a Vila Olimpica s&o criangas, assim como voc@!
Sendo assim, calcule:

¢ QUANTAS CRIANCAS PARTICIPAM DA VILA OLIMPICA?

« SE 50% DAS PESSOAS SAO CRIANGAS, QUANTAS SAO JOVENS
E ADULTOS?

’—-----------

——————————————————————————————————————————————————————————————————————

CALCULE EM FOLHA SEPARADA E REGISTRE AQUI.
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CRIAS DA MARE

DONA OROSINA VIEIRA

Agora que )é conhecemos um pouco da histéria dessa mulher

tdo importante para nossa comunidade, que tal explorarmos a
matemadtica por tras dos nimeros que contam Sua trajetoria?"

-~ . - _—_——_——_————————_——_—_—_—_—_—__._.__—_—_—e—_———————— ~

/ 1 - Considerando que Dona Orosina faleceu em 199U, corv?\I

cerca de 102 anos de idade, em que ano ela provavelmente

\ nasceu? 1994 - 102 = 1892 |

/—— —————————————————————————————————————————— ~

N\
{ 2 - Levando em conta a resposta da pergunta omterior.\l

quantoS anoS Dona OrosSina tinha mais ou menoS em 1940,

\ quando veio morar na Maré? - 1892 - 1940 = ug )
\ 7

N — —

ras \\
/3-o0 Arquivo Dona Orosina Vieira foi inaugurado em 2002. \

|
QuantoS anoS Se passaram entre o falecimento dela (1994)

\_€ a inauguragdo do arquivoe? 2002 - 1994 = 8 l

~— -

Calcule aqui:
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Agora que vocds )& conhecem algumas personalidades
importantes do wosso territdrio, que tal usarmos alguns
desses dados para aprender matematica?

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

.

L 4
L 4

"

1. Raphael Vicente e Bianca Andrade t&m milhdes de:
. seguidores nas redes Ssociais. Atualmente, Raphael possaié
1,14 milhdo de seguidores, enquanto Bianca tem 19,6

.
.
.....
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

<& raphaelvicente © : < bianca #
749 11 mi 2.156

?‘ ’ iy posts  seguidores seguindo @

1922 19,6 mi 2.783

posts seguidores seguindo

I/ e
o BIANCA BOCA ROSA
Raphael Vicente Figura publica
Artista

FONTE: INSTAGRAM

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
““““
° *

i Marque com um X a alternativa que apresenta corretamente o nimero :
: de seguidores de cada influenciador: .

(Y% ) Raphael Vicente possui 1 100 000 seguidores.

( ) Raphael Vicente possui 11 000 sequidores.

(X) Bianca Andrade possui 19 600 000 seguidores.

( ) Bianca Andrade possui 1 960 000 seguidores.

.
’’’’’
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

AQgora, escreva por extenso 0S nameros que VOCé marcou.

e influenciador Raphael Vicente pPoSSui

LHAO LS DORES. .
___JmMIEHRO € CEM M- SECUPoReS sequidores.

DEZENOVE M|LHOES E SE|SCENTOS MIL
o A influenciadora Bianca Andrade posswi _________ SEGUIbORES.

seguidores.
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2) CALCULE E RESPONDA:
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* L 4
-
‘Q

a) Qual dos influenciadores possui o maior nimero de :

. R
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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* L 4
0‘ .0

c) Se Raphael Vicente ganhasse mais meio  milhdo de

%, seguidores, quantos ele teria? 1 100 000 + 500 000 = 1 600 000

‘e

o
. R
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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. L 4
*
.0

*
*

. novos Seguidores por dia e Bianca Andrade ganhou 8 000. De acordo com :
i essas informagSes, preencha o quadro com o wimero de Seguidores que |
. eles ganhardo em: ;

-
0000
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

: ' UMA SEMANA : DUAS SEMANAS , UM MES
e e = = = - + = = ZPAS . o o o o 4 = = =13DIAS _ _ _ o o + = =32PAS . _ o o g4
| | | |
5 000= 15XS 000= 30X5 000=
' gaprael ! 7S 45X 1 30X :
, ! 35 000 , #5000 ' 150 000 :
P == == - - R R e A 1
| | X8 000= ' 15X8 000= '30X8 000=
BIANCA
! ' 56 000 ' 120 000 ' 240 000 !
ABRIL 2025
D S T Q Q S S
e e CALCULE EM FOLHA SEPARADA
13 14 15 16 17 18 19 E REGISTRE NO QUADRO.

20 21 22 23 24 25 26
27 28 29 30
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Patricia Alves Freitas da Silva, pedagoga,
Professora EBTT do Colégio Pedro || (Campus
Engenho Novo, Departamento de Anos Iniciais) e
Orientadora Educacional na Prefeitura de Nova
lguagu. Aluna do Mestrado Profissional em
Praticas de Educagdo Basica do Colégio Pedro ||
e integrante do Grupo de Pesquisas LEPPEMA|
(Laboratorio de Estudos, Pesquisas e Praticas
em Educacdo Matematica noS AnoS |niciais).
Contato: alvespatriciacp2@gmail.com
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Helen Silveira Jardim de Oliveira, pds-doutora _
e doutora em Educagdo pela Universidade /
Federal do Rio de Jdaneiro (UFRJ). Mestre em : .
Muasica pela UFRJ. Especialista em Educagdo
Matematica pela Universidade Estacio de Sa
(UNESA) e em Psicopedagogia pela Universidade
condido Mendes (UCAM). Professora Titular do
Ensing Basico, Técnico e Tecnoldgico (EBTT) do
Colégio Pedro |l (CPll), com atuagdo na PdSs-
graduagd@o, no curso de Mestrado Profissional
em Praticas de Educagdo Basica (MPPERB-CPI) e
no Departamento de Anos Iniciais do Ensino
Fundamental - campus S@o Cristévao |. Lider
do Loaboratdrio de Estudos, Pesquisas e
Praticas em Educacdo Matematica wnoS AnoS
Iniciais do Colégio Pedro || (LEPPEMAl - CPI).
Contato: prof_helen@yahoo.com.br
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Chegamos ao fim deste almanaque, mas ndo ao fim das
posSibilidades que ele pode abrir. A proposta do Marématica foi
mosStrar que a Matematica nao esta distante da vida dos estudantes,
nem presa apenas ao quadro, ao livro ou as avaliagdes. ELa também
oparece wnas ruas da comunidade, nas histérias contadas pelos
moradores, noS dadoS Sobre a Maré, nas memdrias preservadas por
pessoas como Dona Orosina, no trabalho de figuras como Seu Amaro e
nas experiédncias de cada criangca que carrega cownsigo Saberes
construidos em casa, na escola, no cominho até a aula, wnas
brincadeiras, nas conversas com a familia e na convivéncia com o
territorio.

Ao longo das atividades, buscamos aproximar oS contelGdos
escolares dessas vivéncias, convidando oS estudantes a observar,
perguntar, comparar, calcular, interpretar e pensar Sobre a
realidade que o0S cerca. Este material ndo pretende oferecer
respostas prontas ou caminhgoS Unicos para o ensing de Matematico.
Pelo contrario, ele deseja ser um ponto de partida para wnovas
criagoes, adaptacdes e dialogos em sala de aula. Embora tenha sido
construido a partir do Complexo da Maré, suas propostas podem ser
reinventadas em outros territdrios, considerando as histérias, oS
dados, as pessoas, oS espacos, oS desafioS e as poténcias de cada
comunidade.

Cada professor poderd contextualizar as atividades a partir de
sua turma, de sua escola e do Lugar onde atua, reconhecendo que ha
muita Matematica nas trajetdrias dos alunos, nas experiéncias de suas
familias, no comércio Local, nos deslocamentos, nas memdérias coletivas
e nas diferentes formas de viver o territério. Que este almanaque
inspire outras praticas, outras perguntas e outras maneiras de
perceber a Matematica que )& existe na vida dos estudantes,
valorizando as pessoas, oS Saberes e as histérias que fazem parte de
cada realidade.

* 00‘.0“00 *
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	APRESENTAÇÃO
	Este almanaque é o produto educacional resultante da pesquisa intitulada Ensino-aprendizagem de Matemática em uma Perspectiva Crítica: uma proposta desenvolvida com discentes do 5º ano do Ensino Fundamental no território da Maré, realizada no programa de Mestrado Profissional em Práticas de Educação Básica (MPPEB) do Colégio Pedro II. O material foi elaborado a partir de reflexões sobre o ensino de Matemática em contextos periféricos, tendo como foco o território do Complexo da Maré, na cidade do Rio de Janeiro.   As bases teóricas que sustentam este trabalho fundamentam-se, principalmente, nas perspectivas da Educação e prática docente, da Educação Matemática e Educação Matemática Crítica, da Contextualização e da Aprendizagem Significativa. A partir desses referenciais, concebe-se a Matemática como uma construção que se articula às vivências dos estudantes, reconhecendo o território como elemento central na produção de sentidos e na aprendizagem dos conceitos matemáticos.   Este produto educacional, que chamei de “Marémática: a matemática do nosso território”, foi pensado para dialogar com a vida real, com o território e com as experiências que atravessam os estudantes no seu cotidiano. A escolha desse nome é uma opção pessoal, a qual não consigo abrir mão, pois o recorte do Complexo da Maré sempre foi central na construção desta pesquisa e na compreensão de que a Matemática pode e deve também nascer das vivências locais.

	O material oferece, ainda, orientações específicas para os docentes, incentivando a escuta ativa, a participação coletiva, o diálogo, a curiosidade e a valorização das experiências dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, o professor é compreendido como mediador, responsável por criar condições para que os estudantes estabeleçam relações entre os conceitos matemáticos e o contexto em que vivem.   As atividades propostas foram pensadas para o 5º ano do ensino fundamental, no entanto, podem ser readaptadas de acordo com o ano de escolaridade e com o contexto escolar, ampliando suas possibilidades de uso e adequação às diferentes realidades. Embora organizadas de forma articulada, também podem ser utilizadas isoladamente, de acordo com os objetivos pedagógicos definidos pelo professor e pelas necessidades específicas de cada turma.  Fica aqui o convite para que você mergulhe neste almanaque com curiosidade. O “Marémática” foi criado para ser mais do que um material didático: ele é um espaço de encontro entre a Matemática e as experiências que habitam o território. Cada página carrega a intenção de provocar reflexões, abrir caminhos e, quem sabe, despertar novas formas de ensinar e aprender.
	DE OLHO NA TEORIA
	SAIBA MAIS SOBRE:  APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
	A aprendizagem significativa apresenta-se como uma alternativa aos modelos educacionais engessados e mecanicistas, que privilegiam a memorização e o cumprimento de metas em detrimento da compreensão. Diferentemente da aprendizagem mecânica, que ocorre de forma literal e arbitrária, sem articulação com os conhecimentos prévios, a aprendizagem significativa envolve a atribuição de sentidos, integrando pensamentos, sentimentos e ações de maneira consciente (Masini; Moreira, 2008).   Segundo Masini e Moreira (2008), esse processo não deve ser compreendido como uma oposição dicotômica entre o significativo e o mecânico, mas como um contínuo. Nesse sentido, cabe à mediação docente favorecer o deslocamento do estudante em direção a níveis mais significativos de aprendizagem. Nessa direção, Moreira (2021) aponta três condições fundamentais para sua ocorrência: a presença de conhecimentos prévios relevantes (subsunçores), a predisposição do sujeito para aprender e a utilização de materiais potencialmente significativos, capazes de mobilizar o interesse do aluno.     No contexto escolar, tal perspectiva implica deslocar o aluno de uma posição passiva para um papel ativo na construção do conhecimento, envolvendo-o na externalização e negociação de significados por meio do diálogo com o professor e da interação com seus pares (Moreira, 2021).    Para além da retenção mais duradoura do conhecimento, a aprendizagem significativa pode assumir uma dimensão crítica, possibilitando ao sujeito inserir-se em sua cultura sem se submeter a ela de forma acrítica, lidando de maneira reflexiva com transformações e incertezas. A promoção dessa perspectiva exige a superação de práticas de ensino centradas na transmissão, a valorização do questionamento, a compreensão do erro como parte constitutiva do processo e o reconhecimento do conhecimento como uma construção histórica e em permanente transformação (Moreira, 2005).    Desse modo, promover a aprendizagem significativa demanda uma atuação docente intencional, atenta à complexidade dos processos pelos quais os estudantes constroem e ressignificam seus próprios saberes.


	DE OLHO NA TEORIA
	SAIBA MAIS SOBRE: CONTEXTUALIZAÇÃO DO ENSINO
	A contextualização do ensino surge como uma resposta crítica ao modelo de escola tradicional, buscando transformar a sala de aula em um ambiente onde o conhecimento acadêmico se conecte diretamente às vivências dos estudantes. Fundamentada na pedagogia crítica, essa perspectiva, defendida por autores como Giroux (1992), propõe que a educação deve ir além da simples transmissão de informações, assumindo um papel político e social. Nesse sentido, a escola é vista como um espaço de resistência e construção, onde as histórias de vida e a diversidade dos alunos deixam de ser ignoradas para se tornarem a base do processo de aprendizagem.   O conceito de contextualizar envolve colocar o aprendizado em sintonia com o mundo contemporâneo, funcionando como as raízes de uma árvore que, embora invisíveis, dão sustentação ao desenvolvimento do aluno (Tufano, 2001). Essa prática exige uma relação dialógica entre professor e estudante, retirando este último da posição de mero espectador para torná-lo protagonista de sua trajetória. Além disso, a contextualização é um requisito presente em diretrizes oficiais brasileiras, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que a apresentam como uma estratégia essencial para dar significado aos conteúdos e incentivar o exercício da cidadania.   No campo específico da Matemática, a contextualização visa romper com o ensino puramente mecânico e abstrato, aproximando os conceitos das situações cotidianas. Não se trata apenas de aplicar fórmulas em exemplos da realidade de forma superficial, mas de construir novos sentidos que permitam ao aluno compreender o mundo ao seu redor através do conhecimento científico (Ricardo, 2005).


	DE OLHO NA TEORIA
	SAIBA MAIS SOBRE :  EDUCAÇÃO MATEMÁTICA e
	EDUCAÇÃO MATEMÁTICA CRÍTICA
	De acordo com D’Ambrosio (2009), a matemática é uma construção humana ligada ao contexto cultural e às estratégias da espécie para lidar com a realidade sensível e o imaginário. Nessa perspectiva, D’Ambrosio (2009) e Bicudo (2013) argumentam que a Educação Matemática não se resume a uma simples soma de conteúdos técnicos e pedagógicos, mas constitui uma totalidade complexa que une a lógica das ciências exatas ao caráter humanístico da educação.    O objetivo central desse campo deve ser o desenvolvimento integral do indivíduo, priorizando o aluno e sua dignidade em relação a programas e metas curriculares rígidas, visando sempre a melhoria da qualidade de vida e a formação de valores como solidariedade e respeito (D’Ambrosio, 2009). Dessa maneira:
	Historicamente, o cenário brasileiro foi marcado por movimentos como o da Matemática Moderna entre as décadas de 1950 e 1980, que acabou apresentando sinais de esgotamento ao não gerar as melhorias esperadas no rendimento escolar.
	A partir desse contexto, ganham força as reflexões da Educação Matemática Crítica, proposta por Skovsmose (2019), que questiona o modelo tradicional de ensino. Este modelo é criticado por instaurar um "regime de obediência" onde os estudantes seguem regras mecânicas sem questionamento, assemelhando-se à "educação bancária" de Freire (2011).


	Para Skovsmose (2019), a Educação Matemática Crítica:
	Skovsmose (2019) afirma que a matemática pode atuar tanto como ferramenta de submissão e exclusão quanto como instrumento de potencialização e inclusão social. Nesse sentido, o autor destaca três formas de potencialização: “[...] a questão do desenvolvimento da inteligência; a da maior chance de sucesso pessoal; e a do papel social da matemática” (Skovsmose, 2019, p. 19).   Sob esta perspectiva, a matemática deixa de ser um saber abstrato e passa a ser vista como parte integrante das decisões sociais, permitindo uma leitura crítica de problemas reais, como, por exemplo, impactos ambientais e desigualdades econômicas.   Em síntese, a Educação Matemática Crítica propõe uma reflexão no modo de compreender o ensino da matemática, ao deslocar o foco da transmissão de conteúdos para a formação de sujeitos capazes de interpretar e intervir na realidade. Ao reconhecer a não neutralidade da matemática, essa perspectiva evidencia seu potencial tanto para a reprodução quanto para a transformação das desigualdades sociais.    Assim, mais do que ensinar matemática, trata-se de criar condições para que os estudantes se apropriem desse conhecimento como ferramenta de atuação no mundo.
	DE OLHO NA TEORIA
	SAIBA MAIS SOBRE: EDUCAÇÃO E PRÁTICA DOCENTE POR PAULO FREIRE
	A obra e a trajetória de Paulo Freire, reconhecido como o Patrono da Educação Brasileira, representam um marco indelével para a pedagogia global, mantendo-se extremamente atuais mesmo décadas após suas principais publicações. Sua filosofia educacional, profundamente enraizada na experiência de vida e na resistência política, propõe uma formação que extrapola o ambiente escolar tradicional para se consolidar como uma ferramenta de emancipação social e responsabilidade ética (Gadotti, 2002, 2008).     Um dos pilares do pensamento freiriano é a crítica contundente à chamada "educação bancária", modelo em que o estudante é visto como um recipiente passivo de informações depositadas pelo professor. Em contrapartida, defende-se uma prática educativa problematizadora e dialógica, na qual o aprendizado ocorre de forma mútua:
	A ética e a dignidade humana são elementos transversais em toda a sua teoria, manifestando-se como um compromisso inegociável com a justiça e a luta contra qualquer forma de opressão ou discriminação. O autor argumenta que a prática docente deve ser pautada pela honestidade, pelo bom-senso e pela coerência entre o que se diz e o que se faz, exigindo do professor uma constante autocrítica e preparação científica aliada à ética. Essa postura fundamenta-se na compreensão de que o ser humano é essencialmente "inacabado" e consciente de sua própria inconclusão, o que o torna um ser de decisão e transformação, capaz de intervir na história em vez de apenas se adaptar a ela (Freire, 2011).


	Gadotti (2008) argumenta que, diante dos desafios do século 21, o legado de Freire é apresentado não como um conjunto de dogmas, mas como um convite ao pensamento crítico e à esperança ativa. Assim, acrescenta que:
	Devemos continuar estudando a sua obra, não para venerá-lo como a um totem ou a um santo, nem para ser seguido como a um guru, mas para ser lido como um dos maiores educadores críticos do século 21. Honrar um autor é sobretudo estudá-lo e revê-lo criticamente, retomar seus temas, seus problemas, seus questionamentos (Gadotti, 2008, p.103).

	Em diálogo com o legado freireano, Moacir Gadotti (2008) problematiza as exigências colocadas ao educador contemporâneo, evidenciando que sua atuação demanda muito mais do que domínio de conteúdos, envolvendo dimensões éticas, políticas e pedagógicas:
	Espera-se do professor do século 21 que tenha paixão de ensinar, que esteja aberto para sempre aprender, aberto ao novo, que tenha domínio técnico-pedagógico, que saiba contar estórias, isto é, que construa narrativas sedutoras para seus alunos. Espera-se que saiba pesquisar, que saiba gerenciar uma sala de aula, significar a aprendizagem dele e de seus alunos. Espera-se que saiba mediar conflitos, que saiba trabalhar em equipe, que seja solidário (Gadotti, 2008, p. 105-106).

	Para maiores aprofundamentos, clique e acesse a dissertação completa!
	DESCOBRINDO O COMPLEXO
	Clique nos ícones e conheça um pouco do Complexo da Maré:
	HISTÓRIA
	ACERVO CARTOGRÁFICO
	MUSEU DA MARÉ
	ACERVO AUDIOVISUAL
	AS COMUNIDADES
	ACERVO BIBLIOGRÁFICO
	ACERVO ICONOGRÁFICO
	JORNAL DA MARÉ
	ACERVO MUSEOLÓGICO
	JORNAL O CIDADÃO


	DESCOBRINDO O “MARÉMÁTICA”
	Durante sua “navegação” por estas páginas, você encontrará, além das propostas de atividades, algumas fundamentações teóricas que sustentam este material, as quais poderão ser acessadas em sua totalidade, ao final, na parte de referências. Esses apontamentos têm a função de situar o leitor quanto às escolhas pedagógicas que embasam o produto, oferecendo caminhos para aprofundamento, caso deseje. Sendo assim, se faz importante esclarecer que:
	No contexto da rede municipal do Rio de Janeiro, o material de referência para o trabalho pedagógico é o Rioeduca, organizado a partir do Currículo Carioca (elaborado tendo como base a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o que garante alinhamento às diretrizes nacionais ao mesmo tempo em que considera as especificidades da rede carioca.​
	Por se tratar de uma proposta voltada ao Complexo da Maré, território localizado na cidade do Rio de Janeiro, optou-se por assumir o Currículo Carioca e os documentos do Rioeduca como principais referências, de modo a oferecer ao professor um caminho de planejamento que dialogue diretamente com as orientações oficiais da rede e possa apoiar quem decidir desenvolver ou adaptar as atividades apresentadas neste produto. Portanto, é por esse motivo que, em algumas páginas, você encontrará as habilidades e competências retiradas do Currículo Carioca.


	DESCOBRINDO O “MARÉMÁTICA”
	Durante sua “navegação” por estas páginas, você encontrará alguns símbolos que foram inseridos com a finalidade de orientar o percurso de leitura, tornando a experiência mais clara e organizada. Cada um deles indica uma função específica no material buscando facilitar a compreensão e apoiar o uso autônomo deste produto educacional. Vejamos:
	PARA
	IMPRIMIR
	Indica que a página corresponde a uma atividade cuja realização é preferencialmente feita na versão impressa, sendo, portanto, sugerida sua impressão, para melhor aproveitamento.
	MODO
	ECONOMIA

	Indica, assim como o símbolo PARA IMPRIMIR, que a página foi pensada para ser utilizada preferencialmente na versão impressa, porém, com uma configuração reduzida de cores, a fim de economizar tinta durante a impressão.
	CONECTADO
	Indica que na página há algum recurso que requer acesso à internet, como um link complementar ou material digital a ser acessado por meio de dispositivo conectado (celular, tablet ou computador).
	Indica que na página há fotos registradas durante a aplicação de determinada atividade.



	TÁ CHOVENDO IDEIA
	Parte I
	QUANDO VOCÊ ESCUTA A PALAVRA MATEMÁTICA, QUAL É A PRIMEIRA COISA QUE VEM À SUA CABEÇA? ESCREVA SEM PENSAR MUITO, DO JEITINHO QUE VIER À MENTE.
	MATEMÁTICA
	ESTA ATIVIDADE TEM COMO OBJETIVO EXPLORAR AS PERCEPÇÕES INICIAIS DOS ALUNOS EM RELAÇÃO À MATEMÁTICA, ESTIMULANDO-OS A REGISTRAR A PRIMEIRA PALAVRA QUE LHES VEM À MENTE QUANDO OUVEM ESSE TERMO. A PROPOSTA PODE SER DESENVOLVIDA:
	AO FINAL, O PROFESSOR PODE RETOMAR AS RESPOSTAS COM A TURMA, DESTACANDO OS DIFERENTES SIGNIFICADOS, SENTIMENTOS E IDEIAS QUE A PALAVRA “MATEMÁTICA” DESPERTA EM CADA UM.
	👉 CLIQUE AQUI PARA ACESSAR A FERRAMENTA!

	TÁ CHOVENDO IDEIA
	Parte II
	NOSSA MISSÃO É DESCOBRIR ONDE A MATEMÁTICA APARECE NO NOSSO DIA A DIA AQUI NA COMUNIDADE. VALE TUDO: NO PREÇO DA PASSAGEM, NA HORA DO FUTEBOL, NA CONTAGEM DAS COMPRAS, NO TAMANHO DAS CASAS, NA MÚSICA, NO COMÉRCIO.. ENFIM, ONDE VOCÊS ENXERGAREM NÚMEROS, MEDIDAS E CÁLCULOS ROLANDO POR AÍ!


	mMatemática
	PROFESSOR, ESSA ATIVIDADE SERÁ REALIZADA DE FORMA COLABORATIVA COM TODA A TURMA, ESTIMULANDO QUE OS ALUNOS COMPARTILHEM OS DIFERENTES CONTEXTOS EM QUE PERCEBEM A PRESENÇA DA MATEMÁTICA NO DIA A DIA DA COMUNIDADE. A PROPOSTA PODE SER FEITA DE DUAS MANEIRAS:
	NO QUADRO, REGISTRANDO AS IDEIAS QUE FOREM SURGINDO.
	DE MANEIRA ONLINE, UTILIZANDO UMA FERRAMENTA GRATUITA QUE GERA NUVENS DE PALAVRAS A PARTIR DAS CONTRIBUIÇÕES DOS ALUNOS.

	👉 CLIQUE AQUI PARA ACESSAR A FERRAMENTA!

	REGISTROS, SUGESTÕES E REFLEXÕES
	“Tá chovendo ideia I e II”
	Professor (a), essas atividades têm como núcleo a participação coletiva dos estudantes, de modo que é fundamental que o professor deixe explícito, desde o início, que as contribuições da turma são o elemento mais importante do trabalho: sem a participação dos alunos, a atividade perde o sentido. Explique que não há “resposta errada” e que todas as falas são bem-vindas, criando um clima de segurança para que se sintam à vontade para opinar, arriscar ideias e relacionar a matemática às suas próprias experiências. Durante o desenvolvimento, circule pela sala, escute as conversas e valorize diferentes formas de perceber e nomear a matemática no cotidiano. Nas propostas em que os estudantes preenchem fichas individuais (como na atividade “Tá chovendo ideia – parte 1”), organize o tempo de maneira que possam também decorar/ilustrar suas fichas, caso desejem, considerando que elas serão usadas na composição de um cartaz para permanecer na sala, reforçando a autoria dos alunos sobre o material produzido.


	REGISTROS, SUGESTÕES E REFLEXÕES
	“Explorando a nuvem de palavras”
	Algumas situações criadas pelos alunos
	Durante a atividade, o professor pode circular entre os grupos, acompanhando as discussões e contribuindo para as interações, sempre que considerar necessário, sem assumir a condução das ideias apresentadas pelos estudantes. Perguntas que os convidem a explicar e aprofundar suas propostas podem favorecer esse processo, assim como incentivá-los a problematizar e contextualizar as situações escolhidas, estabelecendo relações com a matemática. Nesse percurso, espera-se que os estudantes possam reconhecer as atividades elaboradas como produções próprias, atribuindo sentido ao que criaram e percebendo a matemática como parte integrante da realidade cotidiana.



	ANÁLISE DE DADOS SAEB
	Refletindo criticamente através da matemática dos dados
	Em 2025, as escolas de todo o Brasil estiveram envolvidas ao longo do ano com a aplicação da prova do SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica). O SAEB é definido pelo INEP como “[...] um conjunto de avaliações externas em larga escala que permite realizar um diagnóstico da educação básica brasileira e de fatores que podem interferir no desempenho dos estudantes”. Considerando o envolvimento dos alunos da rede municipal do Rio de Janeiro nesse processo, principalmente nos do 5ºano, por que não propor uma atividade com base em alguns dados do último SAEB, realizado em 2023?
	Acesse na próxima página a atividade, pronta pra imprimir!

	MODO

	ANÁLISE DE DADOS - SAEB
	MATEMÁTICA
	LÍNGUA PORTUGUESA
	MODO

	ANÁLISE DE DADOS - SAEB
	APRENDIZADO EM LÍNGUA PORTUGUESA - 5º ano

	REGISTROS, SUGESTÕES E REFLEXÕES
	Análise de dados - SAEB
	Fonte: A autora, 2025.
	CLIQUE E ACESSE OS DADOS UTILIZADOS PARA A MONTAGEM DA ATIVIDADE
	Professor, esta atividade pode ser compreendida como um convite para ir além da resolução de cálculos, favorecendo também uma leitura crítica de dados relacionados à educação. Ao comparar resultados de diferentes grupos de estudantes em Matemática e Língua Portuguesa, as crianças podem começar a perceber que os números também expressam realidades, evidenciam desigualdades e despertam reflexões sobre justiça, condições de estudo e direitos. Nesse sentido, a proposta pode contribuir para aproximar a Matemática das experiências e questões presentes na realidade dos estudantes, articulando conteúdos como diferença e comparação. Perguntas como “Por que será que essas diferenças existem?” e “O que poderia contribuir para tornar esse cenário mais justo?” podem ampliar o diálogo e favorecer o desenvolvimento de um olhar sensível, crítico e argumentativo. Assim, a compreensão dos dados pode ser apresentada às crianças como uma possibilidade de conhecer melhor a realidade e de pensar sobre formas de participação e transformação do mundo em que vivem.
	Uma das competências específicas de matemática para o Ensino Fundamental é: “Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes”. (Brasil, 2018, p. 267)

	CLIQUE E ACESSE A PÁGINA OFICIAL DO SAEB


	ROLÉ DE CRIA I – CONHECENDO NOSSOS NÚMEROS
	Olá, turma! Hoje vamos conhecer um pouquinho mais sobre a nossa comunidade: o Complexo da Maré. Vocês sabiam que cada parte da Maré tem um número diferente de moradores? Que tal fazermos uma pequena pesquisa sobre os locais de moradia dos alunos da turma?
	Fonte: Redes da Maré


	ROLÉ DE CRIA I – CONHECENDO NOSSOS NÚMEROS
	MODO
	Olá, turma! Hoje vamos conhecer um pouquinho mais sobre a nossa comunidade: o Complexo da Maré. Vocês sabiam que cada parte da Maré tem um número diferente de moradores? Que tal fazermos uma pequena pesquisa sobre os locais de moradia dos alunos da turma?
	Fonte: Redes da Maré


	PROFESSOR(A), PEGA A VISÃO!
	UNIDADE(S) TEMÁTICA(S): Probabilidade e estatística
	OBJETO(S) DE CONHECIMENTO:
	Leitura, coleta, classificação interpretação e representação de dados em tabelas de dupla entrada, gráfico de colunas agrupadas, gráficos pictóricos e gráfico de linhas.

	OBJETIVO(S) DE APRENDIZAGEM:
	Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento ou a outros contextos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo de sintetizar conclusões.

	HABILIDADES
	Compreender a importância dos dados estatísticos na tomada de decisões e na obtenção de informações em diferentes áreas do conhecimento, como saúde e trânsito.
	Analisar e comparar dados estatísticos de diferentes fontes, realizando cálculos simples, para obter informações relevantes e realizar conclusões.
	Sintetizar as conclusões obtidas a partir dos dados estatísticos, produzindo textos claros e coerentes que apresentem as principais informações e conclusões relevantes sobre o tema abordado.
	Fonte: Material RioEduca 5º ano/2025.

	“O conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da Educação Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades sociais”. (BNCC, 2018, p. 265)

	ROLÉ DE CRIA II – CONHECENDO NOSSOS NÚMEROS
	Vamos resolver uma situação-problema usando algumas informações da tabela 1? Veja:
	As comunidades Salsa e Merengue e Vila dos Pinheiros são muito conhecidas por vocês, não é?! Inclusive, é na comunidade “do Salsa” que fica a nossa escola! Observem abaixo a situação problema com os dados dessas duas comunidades:
	As comunidades Salsa e Merengue e Vila dos Pinheiros têm um total de 22 391 moradores. Se Salsa e Merengue tem 6 791 moradores, quantos moradores tem a Vila dos Pinheiros?
	E mais: Quantos moradores a Vila dos Pinheiros tem a mais do que Salsa e Merengue?
	Agora, atenção! Para resolver esse desafio, vocês não poderão olhar a tabela com os dados — ela tem a resposta! Vamos usar só o que está escrito aqui para fazer as contas.

	CALCULE AQUI:


	ROLÉ DE CRIA II – CONHECENDO NOSSOS NÚMEROS
	MODO
	Vamos resolver uma situação-problema usando algumas informações da tabela 1? Veja:
	As comunidades Salsa e Merengue e Vila dos Pinheiros são muito conhecidas por vocês, não é?! Inclusive, é na comunidade “do Salsa” que fica a nossa escola! Observem abaixo a situação problema com os dados dessas duas comunidades:
	As comunidades Salsa e Merengue e Vila dos Pinheiros têm um total de 22 391 moradores. Se Salsa e Merengue tem 6 791 moradores, quantos moradores tem a Vila dos Pinheiros?
	E mais: Quantos moradores a Vila dos Pinheiros tem a mais do que Salsa e Merengue?
	Agora, atenção! Para resolver esse desafio, vocês não poderão olhar a tabela com os dados — ela tem a resposta! Vamos usar só o que está escrito aqui para fazer as contas.

	CALCULE AQUI:


	PROFESSOR(A), PEGA A VISÃO!
	UNIDADE TEMÁTICA: Números
	OBJETO(S) DE CONHECIMENTO:

	Propriedades da adição; propriedades da subtração.
	HABILIDADE(s):

	Reconhecer a adição e a subtração como operações inversas.
	Reconhecer a relação entre a adição e a subtração, identificando que são operações inversas uma da outra. Associar corretamente as operações de adição e subtração em pares, entendendo que uma operação faz ou desfaz a outra.
	OBJETIVO(S) DE APRENDIZAGEM:

	Resolução
	Primeiro, vamos descobrir quantos moradores tem a Vila dos Pinheiros:
	- Total de moradores das duas comunidades: 22 391  - Moradores de Salsa e Merengue: 6 791
	Fazemos a subtração: 22391 - 6791 = 15600 Portanto, a Vila dos Pinheiros tem 15 600 moradores.
	Agora, para descobrir quantos moradores a Vila dos Pinheiros tem a mais do que Salsa e Merengue, fazemos outra subtração:
	15600 − 6791 = 8 809
	Então, a Vila dos Pinheiros tem 8 809 moradores a mais do que Salsa e Merengue.


	REGISTROS, SUGESTÕES E REFLEXÕES
	“Rolé de Cria I e II - Conhecendo nossos números”
	Na atividade “Rolé de Cria I”, o professor pode iniciar uma breve conversa com a turma, propondo uma pergunta como: “O que vocês perceberam nos números de moradores de cada parte da Maré?”. Esse momento pode favorecer o acolhimento das falas espontâneas dos estudantes e a observação de diferenças, aproximações e possíveis explicações apresentadas por eles. As devolutivas da turma podem oferecer caminhos interessantes para o desenvolvimento da atividade. Mais do que direcionar os estudantes para um único resultado, a proposta convida o professor a escutar e explorar as diferentes respostas, tomando-as como ponto de partida para a construção e a explicitação de conceitos matemáticos. Quando fizer sentido para o grupo, a conversa também poderá abrir espaço para reflexões sobre o território, a organização das comunidades e as condições de vida mencionadas pelas crianças. Na sequência, o professor poderá propor uma pequena pesquisa com a turma, perguntando em quais comunidades os estudantes moram. As respostas podem ser registradas no quadro e organizadas de maneira sistemática. Para acompanhar a análise dos dados, algumas questões podem contribuir para a conversa: “Qual comunidade aparece com mais estudantes? E com menos?”, “Quantos estudantes moram na comunidade X? Esse número é maior ou menor do que o da comunidade Y?” e “Por que pode ser importante conhecer os lugares onde vivem mais pessoas?”.


	REGISTROS, SUGESTÕES E REFLEXÕES
	“Rolé de Cria I e II - Conhecendo nossos números”
	Na atividade “Rolé de Cria II”, embora a proposta esteja mais direcionada ao cálculo e à resolução de um problema matemático, ela também pode favorecer outras aprendizagens para além da realização das contas. Durante o desenvolvimento da atividade, o professor pode acompanhar as estratégias utilizadas pelos estudantes, convidá-los a explicar como organizaram o pensamento e promover a comparação entre diferentes possibilidades de resolução. Sempre que considerar pertinente, o professor poderá retomar o contexto apresentado na tabela, ajudando a turma a estabelecer relações entre os cálculos realizados e as informações sobre o território. Desse modo, uma atividade mais objetiva também pode contribuir para o desenvolvimento do raciocínio, da argumentação e da compreensão dos significados envolvidos na situação apresentada. Ao longo das duas propostas, pode ser interessante conversar com os estudantes sobre as diferentes formas de utilização da matemática. A partir de informações sobre a Maré, a turma poderá perceber que os conhecimentos matemáticos ajudam a organizar, representar, interpretar e utilizar dados, contribuindo para conhecer melhor o território e refletir sobre aspectos da realidade em que vive.


	PAPO RETO, PROFESSOR(A)!
	A tabela com os dados do Complexo da Maré e o documento completo do Censo Maré são materiais riquíssimos e cheios de possibilidades para o trabalho em sala de aula. Eles oferecem informações reais que permitem aos alunos conhecer melhor o território onde vivem e, ao mesmo tempo, desenvolver diversas habilidades matemáticas. Cabe ao professor usar sua imaginação, conhecer bem o perfil da turma, o tempo disponível, as diretrizes da instituição e as especificidades de sua prática docente para adaptar essas atividades, criar outras e explorar os dados de diferentes maneiras.  Com esses dados, é possível propor desafios que vão desde a construção de gráficos e a realização de cálculos até a elaboração de problemas e a interpretação de mapas e medidas. Assim, cada atividade pode ser ajustada para atender às necessidades e aos interesses dos alunos, tornando o ensino mais contextualizado.  Essa flexibilidade incentiva a criatividade tanto dos educadores quanto dos estudantes, contribuindo para uma aprendizagem mais dinâmica e conectada com a realidade da comunidade.
	Conheça o Redes da Maré, ONG responsável pelo Censo Maré e outras ações na comunidade.  Só clicar AQUI.
	Tem um monte de conteúdo legal sobre o Complexo da Maré que pode te ajudar a aprofundar o tema com a turma.   Aqui está o documento completo do   CENSO MARÉ.

	REGISTROS, SUGESTÕES E REFLEXÕES
	Maré ontem e hoje: Conhecendo o passado, pensando o presente e projetando o futuro.
	Fonte: A autora, 2025.
	Fonte: A autora, 2025.
	Fonte: A autora, 2025.
	Fonte: A autora, 2025.

	Fonte: A autora, 2025.
	Fonte: A autora, 2025.
	Fonte: A autora, 2025.
	Fonte: A autora, 2025.


	REGISTROS, SUGESTÕES E REFLEXÕES
	Maré ontem e hoje: Conhecendo o passado, pensando o presente e projetando o futuro.
	Professor(a), essas atividades podem abrir caminhos interessantes para conhecer melhor os estudantes, suas formas de pensar e as percepções que constroem sobre o lugar onde vivem. A escuta dessas falas pode oferecer contribuições importantes ao processo de ensino-aprendizagem, especialmente por aproximar os conteúdos escolares das experiências da turma. Ao longo desse percurso, pode ser oportuno retomar com os estudantes a ideia de que a matemática está presente em diferentes situações do cotidiano e também pode contribuir para a compreensão e a reflexão sobre questões coletivas da comunidade. Em outro momento, as respostas produzidas pela turma poderão ser revisitadas e analisadas de forma mais sistemática. O professor pode convidar os estudantes a pensar em maneiras de organizar e interpretar essas informações por meio de listas, tabelas, contagens, comparações ou gráficos simples. Assim, a matemática poderá auxiliar a turma a observar, por exemplo, o que os estudantes mais apreciam, o que mais os incomoda no lugar onde vivem e de que forma percebem esse conhecimento como uma possibilidade de compreender situações e pensar em caminhos para a resolução de problemas.
	CONECTADO


	VAMOS BRINCAR?!
	Neste caça-palavras estão escondidos os nomes das comunidades que fazem parte do Complexo da Maré! Será que você consegue encontrar todas? Pegue seu lápis e boa sorte nessa missão !
	Parque União - Vila dos pinheiros - Nova Holanda - Parque Maré - Vila do João - Baixa do Sapateiro - Roquete Pinto - Rubens Vaz - Morro do Timbau - Salsa e Merengue - Conjunto Esperança - Pinheiro - Praia de Ramos - Nova Maré - Bento Ribeiro Dantas

	Prefere jogar online?  Escaneie o QR Code ou clique AQUI
	CONECTADO


	VAMOS BRINCAR?!
	Neste caça-palavras estão escondidos os nomes das comunidades que fazem parte do Complexo da Maré! Será que você consegue encontrar todas? Pegue seu lápis e boa sorte nessa missão !
	Parque União - Vila dos pinheiros - Nova Holanda - Parque Maré - Vila do João - Baixa do Sapateiro - Roquete Pinto - Rubens Vaz - Morro do Timbau - Salsa e Merengue - Conjunto Esperança - Pinheiro - Praia de Ramos - Nova Maré - Bento Ribeiro Dantas

	Prefere jogar online?  Escaneie o QR Code ou clique AQUI

	Clique no ícone ao lado e conheça o artigo: Educação matemática como instrumento de empoderamento: um estudo exploratório a pesquisas nacionais e internacionais.
	CRIAS DA MARÉ
	MODO
	DONA OROSINA VIEIRA Agora que já conhecemos um pouco da história dessa mulher tão importante para nossa comunidade, que tal explorarmos a matemática por trás dos números que contam sua trajetória?"
	1 - Considerando que Dona Orosina faleceu em 1994, com cerca de 102 anos de idade, em que ano ela provavelmente nasceu?
	2 - Levando em conta a resposta da pergunta anterior, quantos anos Dona Orosina tinha mais ou menos em 1940, quando veio morar na Maré?
	3 - O Arquivo Dona Orosina Vieira foi inaugurado em 2002. Quantos anos se passaram entre o falecimento dela (1994) e a inauguração do arquivo?
	Calcule aqui:


	REGISTROS, SUGESTÕES E REFLEXÕES
	Crias da Maré
	Fonte: A autora, 2025.
	Fonte: A autora, 2025.
	Você já conhecia alguma dessas pessoas? Onde já ouviu falar sobre elas?
	O que mais chamou a sua atenção na história dessa pessoa? Por quê?
	Você consegue perceber alguma relação entre a história dessa pessoa e o lugar onde você vive? Qual?
	As atividades matemáticas podem ser realizadas após esse momento de conversa e reflexão, ampliando as informações trabalhadas e, possivelmente, ajudando a responder alguns dos questionamentos que surgirem ao longo do diálogo.


	2) CALCULE E RESPONDA: a) Qual dos influenciadores possui o maior número de seguidores? b) Quantos seguidores Raphael precisa ganhar para alcançar o mesmo número de Bianca? c) Se Raphael Vicente ganhasse mais meio milhão de seguidores, quantos ele teria? d) Se Bianca Andrade perdesse quinhentos mil de seus seguidores, quantos restariam?
	3) Imagine que no mês de abril, Raphael Vicente ganhou, em média, 5 000 novos seguidores por dia e Bianca Andrade ganhou 8 000. De acordo com essas informações, preencha o quadro com o número de seguidores que eles ganharão em:
	UMA SEMANA
	DUAS SEMANAS
	UM MÊS
	RAPHAEL
	BIANCA
	ABRIL

	CALCULE EM FOLHA SEPARADA E REGISTRE NO QUADRO.

	CRIAS DA MARÉ
	MODO
	Agora que vocês já conhecem algumas personalidades importantes do nosso território, que tal usarmos alguns desses dados para aprender matemática?
	Raphael Vicente e Bianca Andrade têm milhões de seguidores nas redes sociais. Atualmente, Raphael possui 1,1 milhão de seguidores, enquanto Bianca tem 19,6 milhões.
	FONTE: INSTAGRAM
	  Marque com um X a alternativa que apresenta corretamente o número de seguidores de cada influenciador:

	   (  )  Raphael Vicente possui 1 100 000 seguidores.      (   )  Raphael Vicente possui 11 000 seguidores.      (   )  Bianca Andrade possui 19 600 000 seguidores.      (   )  Bianca Andrade possui 1 960 000 seguidores.
	Agora, escreva por extenso os números que você marcou:
	O influenciador Raphael Vicente possui ___________________________ seguidores.
	A influenciadora Bianca Andrade possui __________________________ seguidores.


	2) CALCULE E RESPONDA: a) Qual dos influenciadores possui o maior número de seguidores? b) Quantos seguidores Raphael precisa ganhar para alcançar o mesmo número de Bianca? c) Se Raphael Vicente ganhasse mais meio milhão de seguidores, quantos ele teria? d) Se Bianca Andrade perdesse quinhentos mil de seus seguidores, quantos restariam?
	3) Imagine que no mês de abril, Raphael Vicente ganhou, em média, 5 000 novos seguidores por dia e Bianca Andrade ganhou 8 000. De acordo com essas informações, preencha o quadro com o número de seguidores que eles ganharão em:
	UMA SEMANA
	DUAS SEMANAS
	UM MÊS
	RAPHAEL
	BIANCA
	ABRIL

	CALCULE EM FOLHA SEPARADA E REGISTRE NO QUADRO.

	SUGESTÕES
	Alunos e funcionamento:
	Quantos alunos estudam na escola?
	Quantas turmas existem?

	Equipe e Infraestrutura:
	Quantos professores trabalham na escola?
	Quantos funcionários administrativos ou de apoio existem?
	Quantas salas de aula a escola possui?

	Recursos e Espaços:
	Qual é a área total da escola (em metros quadrados), se essa informação estiver disponível?
	Quantos computadores existem no colaboratório ?


	EXTRAS
	Quantos livros tem na biblioteca da escola?
	Quantos banheiros existem na escola?
	Quantas janelas tem a sua sala de aula?
	Quantas pessoas comem na merenda todos os dias? Quantos quilos de comida são preparados?
	Quantas árvores existem na área externa escola?
	Quantos dias faltam para as férias?
	Quantas vezes por semana tem aula de Educação Física?
	ESSAS SÃO APENAS SUGESTÕES, DEIXE A CURIOSIDADE FLUIR E CRIE QUANTAS PERGUNTAS ACHAR INTERESSANTE!


	JOGO DOS 7 ERROS
	MODO
	Vamos brincar?
	localize as diferenças na imagem abaixo:
	MODO


	ANÁLISE DE DADOS - SAEB
	MATEMÁTICA
	LÍNGUA PORTUGUESA
	9%
	6%
	44%
	35%
	Alunos de famílias com mais recursos
	Alunos de famílias com menos recursos
	MODO


	ANÁLISE DE DADOS - SAEB
	APRENDIZADO EM LÍNGUA PORTUGUESA - 5º ano
	55%
	49%
	Alunos de famílias com mais recursos
	Alunos de famílias com menos recursos

	RESPOSTA PESSOAL

	ROLÉ DE CRIA II – CONHECENDO NOSSOS NÚMEROS
	MODO
	Vamos resolver uma situação-problema usando algumas informações da tabela 1? Veja:
	As comunidades Salsa e Merengue e Vila dos Pinheiros são muito conhecidas por vocês, não é?! Inclusive, é na comunidade “do Salsa” que fica a nossa escola! Observem abaixo a situação problema com os dados dessas duas comunidades:
	As comunidades Salsa e Merengue e Vila dos Pinheiros têm um total de 22 391 moradores. Se Salsa e Merengue tem 6 791 moradores, quantos moradores tem a Vila dos Pinheiros?
	E mais: Quantos moradores a Vila dos Pinheiros tem a mais do que Salsa e Merengue?
	Agora, atenção! Para resolver esse desafio, vocês não poderão olhar a tabela com os dados — ela tem a resposta! Vamos usar só o que está escrito aqui para fazer as contas.

	CALCULE AQUI:
	22 391 - 6 791 = 15 600 A comunidade Vila dos Pinheiros possui 15 600 moradores.
	15 600 - 6 791 = 8 809 A comunidade Vila dos Pinheiros possui 8 809 moradores a mais.



	CRIAS DA MARÉ
	MODO
	DONA OROSINA VIEIRA Agora que já conhecemos um pouco da história dessa mulher tão importante para nossa comunidade, que tal explorarmos a matemática por trás dos números que contam sua trajetória?"
	1 - Considerando que Dona Orosina faleceu em 1994, com cerca de 102 anos de idade, em que ano ela provavelmente nasceu?
	2 - Levando em conta a resposta da pergunta anterior, quantos anos Dona Orosina tinha mais ou menos em 1940, quando veio morar na Maré?
	3 - O Arquivo Dona Orosina Vieira foi inaugurado em 2002. Quantos anos se passaram entre o falecimento dela (1994) e a inauguração do arquivo?
	1994 - 102 = 1892
	1892 - 1940 = 48
	2002 - 1994 = 8
	Calcule aqui:



	CRIAS DA MARÉ
	MODO
	Agora que vocês já conhecem algumas personalidades importantes do nosso território, que tal usarmos alguns desses dados para aprender matemática?
	Raphael Vicente e Bianca Andrade têm milhões de seguidores nas redes sociais. Atualmente, Raphael possui 1,1 milhão de seguidores, enquanto Bianca tem 19,6 milhões.
	FONTE: INSTAGRAM
	  Marque com um X a alternativa que apresenta corretamente o número de seguidores de cada influenciador:

	   (  )  Raphael Vicente possui 1 100 000 seguidores.      (   )  Raphael Vicente possui 11 000 seguidores.      (   )  Bianca Andrade possui 19 600 000 seguidores.      (   )  Bianca Andrade possui 1 960 000 seguidores.
	Agora, escreva por extenso os números que você marcou:
	O influenciador Raphael Vicente possui ___________________________ seguidores.
	A influenciadora Bianca Andrade possui __________________________ seguidores.
	UM MILHÃO E CEM MIL SEGUIDORES.
	DEZENOVE MILHÕES E SEISCENTOS MIL SEGUIDORES.



	2) CALCULE E RESPONDA: a) Qual dos influenciadores possui o maior número de seguidores? b) Quantos seguidores Raphael precisa ganhar para alcançar o mesmo número de Bianca? c) Se Raphael Vicente ganhasse mais meio milhão de seguidores, quantos ele teria? d) Se Bianca Andrade perdesse quinhentos mil de seus seguidores, quantos restariam?
	BIANCA
	19 600 000 - 1 100 000 = 18 500 000
	1 100 000 + 500 000 = 1 600 000
	19 600 000 - 500 000 = 19 100 000
	3) Imagine que no mês de abril, Raphael Vicente ganhou, em média, 5 000 novos seguidores por dia e Bianca Andrade ganhou 8 000. De acordo com essas informações, preencha o quadro com o número de seguidores que eles ganharão em:
	UMA SEMANA
	DUAS SEMANAS
	UM MÊS
	RAPHAEL
	BIANCA


	7X5 000= 35 000
	15X5 000=  75 000
	30X5 000= 150 000
	7X8 000= 56 000
	15X8 000= 120 000
	30X8 000= 240 000
	ABRIL

	CALCULE EM FOLHA SEPARADA E REGISTRE NO QUADRO.
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	REFLEXÕES FINAIS
	Chegamos ao fim deste almanaque, mas não ao fim das possibilidades que ele pode abrir. A proposta do Marémática foi mostrar que a Matemática não está distante da vida dos estudantes, nem presa apenas ao quadro, ao livro ou às avaliações. Ela também aparece nas ruas da comunidade, nas histórias contadas pelos moradores, nos dados sobre a Maré, nas memórias preservadas por pessoas como Dona Orosina, no trabalho de figuras como Seu Amaro e nas experiências de cada criança que carrega consigo saberes construídos em casa, na escola, no caminho até a aula, nas brincadeiras, nas conversas com a família e na convivência com o território.      Ao longo das atividades, buscamos aproximar os conteúdos escolares dessas vivências, convidando os estudantes a observar, perguntar, comparar, calcular, interpretar e pensar sobre a realidade que os cerca. Este material não pretende oferecer respostas prontas ou caminhos únicos para o ensino de Matemática. Pelo contrário, ele deseja ser um ponto de partida para novas criações, adaptações e diálogos em sala de aula. Embora tenha sido construído a partir do Complexo da Maré, suas propostas podem ser reinventadas em outros territórios, considerando as histórias, os dados, as pessoas, os espaços, os desafios e as potências de cada comunidade.      Cada professor poderá contextualizar as atividades a partir de sua turma, de sua escola e do lugar onde atua, reconhecendo que há muita Matemática nas trajetórias dos alunos, nas experiências de suas famílias, no comércio local, nos deslocamentos, nas memórias coletivas e nas diferentes formas de viver o território. Que este almanaque inspire outras práticas, outras perguntas e outras maneiras de perceber a Matemática que já existe na vida dos estudantes, valorizando as pessoas, os saberes e as histórias que fazem parte de cada realidade.
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